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1 INTRODUÇÃO 

O projeto desenvolvido para “Formação de um Programa Especial de Treinamento em 
Engenharia Rodoviária- PETER” teve grande impacto na Escola de Engenharia da UFRGS. 
Primeiro programa tutorial específico da UFRGS, o PETER teve seu destaque pela forte 
propulsão entre os alunos de graduação que despertaram seu interesse e curiosidade pela 
área dos transportes e pavimentação. 

Um dos grandes destaques que os atraem ao programa está na possibilidade de um 
processo evolutivo de aprendizado que culmina no 5º ano na participação do corpo técnico 
de engenharia da concessionária Triunfo|Concepa. Aliado à grande seletividade do 
programa que demanda despenho acadêmico superior, os alunos buscam o PETER como 
uma oportunidade de se aperfeiçoamento da sua formação acadêmica. 

Face a este excelente desempenho do programa na sua primeira fase no Laboratório de 
Pavimentação, foi proposta à Triunfo|Concepa uma continuação do Programa Especial de 
Treinamento em Engenharia Rodoviária PETER, iniciado em 2013. Amparado pelos 
Recursos de Desenvolvimento Tecnológico – RDT, da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres – ANTT, o PETER Fase 2 foi então aprovado pela ANTT através do Ofício 
n°2852/2015/SUINF de 30 de dezembro de 2015. Devido a ajustes no cronograma físico-
financeiro restou aprovado no dia 24/02/2016 o início das atividades do programa para o 
mês de fevereiro de 2016, com realização de reunião entre a equipe executora do LAPAV e 
os representantes da Triunfo|Concepa no dia 29/02/2016. 

O principal objetivo do programa é: “Buscar alunos de reconhecido desempenho 
acadêmico que se interessem pelo ramo da Engenharia Rodoviária, trazendo-os para 
dentro do Laboratório de Pavimentação, onde farão um programa de aprendizado 
passando pelas várias áreas do conhecimento deste segmento, culminando em um 
programa de intercâmbio Universidade - Empresa ao final do estágio, com o intuito de 
aplicar o conhecimento adquirido”. 

Nesta segunda fase do programa, em opção realizada juntamente com a Concessionária 
Triunfo|CONCEPA sugeriu-se que a estrutura do programa fosse mantida idêntica à 
primeira fase – apenas com adição dos dois bolsistas primeiranistas a ser realizada a partir 
de setembro de 2016. A Figura 1 ilustra a evolução esperada dos alunos PETER ao longo de 
sua trajetória no programa através de sucessivos avanços nos objetivos específicos. 
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Figura 1 - Objetivos específicos no plano de formação do programa PETER 

  

1º Ano

Acompanha-
mento 
tutorial

Leitura de 
artigos c/ 
Feedback

Visita em 
Campo

Participação 
dos 

Cafezinhos 
Rodoviários

2º Ano

Estágio no 
Laboratório

Auxílio em 
ensaios 

Laboratório

Auxílio na 
análise de 
resultados

Cafezinhos 
rodoviários & 

SIC

Saídas de 
campo

3º Ano

Estágio no 
Laboratório

Ensaio em 
laboratório e 

Campo

Análise de 
dados

Cafezinhos 
rodoviários & 

SIC

Saídas de 
campo

4º Ano

Estágio no 
Laboratório & 

Coop. na 
Concessionária

Atividades de 
Laboratório e 

campo

Cafezinhos 
rodoviários & 

SIC

Saídas de 
campo

5º Ano

Estágio na 
Concessionária 
supervisionado 
Universidade

Desenvolvimen
to de Controle 

tecnológico

Participação 
em uma pesq. 

com publicação 
em congresso 

nacional

Monitoria nos 
ensaios de 

campo e visitas 
realizadas



15 

2 PRIMEIRO TRIMESTRE  

O primeiro trimestre do Programa PETER – Fase 2, entre os meses de fevereiro a abril de 2016 
transcorreu conforme previsto no cronograma sendo de sobremaneira marcado pela 
reorganização do programa do laboratório de pavimentação. 
O término da fase 1 do programa havia deixado todos os PETER no aguardo pela retomada na 
fase 2 e que ocorreu apenas fevereiro de 2016, deixando um hiato de 11 meses entre o término 
da fase 1 (março de 2015) e a retomada do projeto. 
Como a tramitação desta continuação junto à Concessionária desde fevereiro de 2015, o LAPAV 
manteve os alunos PETER enquadrados nas fases do projeto com recursos de outros projetos. 
Isto permitiu uma rápida retomada sem necessidade de grandes modificações do quadro a 
exceção do remanejo de bolsistas aos respectivos anos e também seleção de novos bolsistas 
para completar o quadro de bolsas em função de alunos que saíram para o programa Ciência 
sem Fronteiras e outros que se graduaram no período. 
Com vistas a esta retomada, a seleção de novos bolsistas para o PETER2 foi realizada em 
dezembro de 2015 com seleção para bolsistas voluntários, nos moldes de seleção PETER. A 
seleção está relatada adiante no item 2.2. 
No trimestre também foi realizada a divulgação do Laboratório de Pavimentação na TV Câmara, 
com a entrevista realizada mês de abril. 

2.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para este primeiro trimestre do Fase 2 contou com 1 tutor, 
2 líderes e 8 bolsistas e um estagiário de técnico de estradas. O quadro do grupo ficou, 
portanto, assim composto: 

1° Trimestre de 2016  
Posição Nome 

Tutor Prof. Lélio Brito 

Líder 1 Engª Camila Kern 

Líder 2 Engª Larissa M. de Barros 

Bolsista 1 Guilherme Lopes 

Bolsista 2  Cynthia Milech Blank 

Bolsista 3 Junior Vicenzi 

Bolsista 4 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 5 Kethelin Klagenberg 

Bolsista 6 Daniel Pinheiro Fernandes 

Bolsista 7 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 8 Gustavo Firmino 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 

 

 



16 

2.2 SELEÇÃO DE NOVOS BOLSISTAS 

Como parte fundamental do desenvolvimento do PETER houve a seleção de novos bolsistas no 
mês de novembro de 2015, selecionando um aluno segundanistas e dois alunos terceiranistas; 
em abril de 2016 houve novo chamamento para seleção de novos alunos do segundo ano. A 
seleção de novos bolsistas foi necessária, pois dois dos alunos que faziam parte do quadro 
PETER-LAPAV concluíram a graduação e outros dois alunos optaram por realizar intercâmbio 
no exterior.  

Importante salientar que como havia previsão de iminente aprovação da fase 2 durante o 
período de verão, o que impossibilitaria uma ampla divulgação para rápido chamamento dos 
bolsistas, optou-se por fazer tal chamamento durante o mês de novembro/2015, permitindo 
assim ampliar o chamamento e permitir que os alunos começassem como bolsistas voluntários 
até que houvesse a aprovação do novo plano. 

O LAPAV também segue sua tradição de selecionar bolsistas voluntários como forma de manter 
aberta oportunidade de pelo menos mais dois bolsistas que tenham interesse na área. Desta 
forma também chamou novos bolsistas em abril/2016 já que os então bolsistas voluntários 

puderam passar a categoria PETER, conforme Figura 2. 

 

Figura 2 – Chamamento de bolsistas em novembro/2015 
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O processo de seleção de novos bolsistas visa motivar e selecionar aqueles com interesse no 
segmento da engenharia rodoviária e cujo desempenho acadêmico demonstre positivamente 
potencial de desenvolvimento de profissionais de alta capacitação.  

A seleção realizada em dezembro de 2015 foi de grande sucesso e contou com 30 interessados 
no programa, conforme lista de alunos abaixo. Os alunos fizeram contato através do e-mail 
peterlapav@ufrgs.br com envio dos seus currículos, histórico escolar e comprovante de 
matrícula, para participar da entrevista de seleção que ocorreu entre os dias 03 e 04 de 
dezembro de 2015, visando preenchimento de vagas de bolsistas voluntários. 

O propósito da seleção foi o de buscar alunos segundanistas e terceiranistas como bolsistas 
voluntários que tivessem interesse de ingressar no laboratório. O número de interessados 
surpreendeu positivamente, principalmente pelo elevado nível de currículos que 
apresentaram; um número expressivo de alunos com grande competência acadêmica 
interessados no programa que era na grande maioria já de seu conhecimento, tendo em vistas 
as constantes divulgações que ocorreram ao longo de 2013-2015. 
 

Nome Contato 

César Andriola andriola.cesar@gmail.com 

Cynthia Milech Blank cynthiablank@hotmail.com 

Daiana Della Vecchia Magnus magnus.daiana@gmail.com 

Daiane Benites daaianeb@gmail.com 

Daniel da Silva eng.daniel1969@gmail.com 

Eduarda Fontoura efontoura08@gmail.com 

Felipe do Canto Pivetta fcpivetta@hotmail.com 

Fernando Pfitscher fernandopfitscher@hotmail.com 

Gabriel Schaan Chiele gabrielschiele@hotmail.com 

Giovana Facchini giovana.facchini@ufrgs.br 

Guilherme Lopes guilhermebeche@gmail.com 

Heloisa Vivan hv.vivan@gmail.com 

Igor Barcelos igrbcls@googlemail.com 

Itallo Nebenzahl itallo1989@hotmail.com 

Jocely Cristine Ramires Penno jojocely@yahoo.com.br 

Josué Brito josuerlima@hotmail.com 

Junior Rodrigo Vicenzi juniorvicenzi02@gmail.com 

Kenji Kawauchi kenji_kawauchi@hotmail.com 

Larissa Guerra larissaguerra7@yahoo.com.br 

Larissa Luz larissaluz.92@outlook.com 

Laura Sanseverino lauramsanseverino@gmail.com 

Leandro leal leandro-santos-leal@hotmail.com 

 

mailto:peterlapav@ufrgs.br
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Nome Contato 

Leonardo Endres leonardo.endres.rs@gmail.com 

Lucas Fiegenbaum lucasfo2@hotmail.com 

Mary Luiza maryluizasz@hotmail.com 

Matheus Lutz Ramos matheuslr8@gmail.com 

Michelle Azevedo Santos michelle.azevedo@ufrgs.br 

Ricardo Kontarski ricardo.kontarski@ufrgs.br 

Vanessa Pasinatto vanepasinatto@gmail.com 

Victor Placido victorplacido@outlook.com.br 

 
Participaram das entrevistas da seleção o Prof. Lélio Brito e a Engª Drª Marlova Johnston que 
após a entrevista seguiram os critérios previstos no programa de desempenho como principal 
fator de decisão, apoiados também na entrevista realizada para avaliação do interesse dos 
alunos. Os bolsistas selecionados foram: 

1 Junior Rodrigo Vicenzi 
2 Felipe do Canto Pivetta 
3 Cynthia Milech Blank 

 

O cartaz de divulgação da seleção de dezembro de 2015 (ANEXO A), o cartaz de divulgação dos 

resultados (ANEXO BErro! Fonte de referência não encontrada.) e o cartaz de homenagem aos 

novos lapavianos PETER (ANEXO CErro! Fonte de referência não encontrada.) se encontram 
nos anexos deste relatório. 

Devido ao grande sucesso e atratividade do programa durante a seleção em dezembro de 2015 
e como houve possibilidade de incluir mais dois bolsistas no quadro do LAPAV, optou-se por 
fazer uma nova seleção em abril de 2016. Esta nova seleção contou com seis candidatos, 
conforme lista abaixo. 
 

Nome Contato 

Ana Carolina Ruwer ruweranacarolina@gmail.com 

Arthur Vendramin Polezzello arthurpolezzello@gmail.com 

Eduarda Fontoura efontoura08@gmail.com 

Guilherme Beche Lopes guilhermebeche@hotmail.com 

Kátia Kuroda katiakurodaa@outlook.com 

Petrick Eichwald Rosa dos Santos petrick_@hotmail.com 

 
A entrevista dos alunos ocorreu no dia 06 de maio, onde eles puderam conhecer todos os 
setores do laboratório e a rotina dos bolsistas. 
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Figura 3 – Conversa com os candidatos a bolsa PETER 

Dos alunos inscritos para integrarem o quadro PETER-LAPAV foram selecionados, conforme 
lista abaixo. Os bolsistas selecionados foram:  

1 Guilherme Lopes 
2 Eduarda Fontoura (Voluntária) 
3 Petrick dos Santos (Suplente) 

 

O cartaz de divulgação da seleção de abril de 2016 (ANEXO D) e o cartaz de divulgação dos 

resultados (ANEXO EErro! Fonte de referência não encontrada.) se encontram nos anexos 
deste relatório. 

A prática de abertura das portas do laboratório aos bolsistas voluntários tem se mostrado como 
ferramenta importante de “construção de atividades complementares” que pode auxiliar na 
seleção dos mesmos à entrada do programa PETER, ou mesmo outros programas que os 
mesmos venham a se candidatar.  

2.3 DIVULGAÇÃO DO PROGRAMA 

Para dar continuidade à divulgação do programa e também preparação às atividades previstas 
futuras de saída do grupo para eventos, foi realizada a continuação do desenvolvimento da 
marca através de materiais promocionais. Os itens produzidos foram:  
▪Pen Drive – Foram adquiridos Pen Drives customizados com os logos PETER e LAPAV para 
divulgação do programa. 
▪Camisa gola polo – A nova camisa foi desenvolvida com o propósito de se utilizar em saídas 
de campo curtas e como uniforme no laboratório quando houvesse visitas externas. A camisa 
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gola polo foi produzida na cor azul marinho, sendo camisas masculinas e baby looks femininas. 
Ela possui o bordado PETER na parte frontal e os logos UFRGS e LAPAV bordado nas mangas. 
▪Camisa social – A camisa que já havia sido incorporada como uniforme foi novamente 
produzida com o intuito de uniformizar os novos bolsistas PETER. O tecido e bordado utilizado 
foi o mesmo da camisa confeccionada anteriormente.  
 
Os materiais produzidos estão ilustrados abaixo: 
 

  
Figura 4 – Frente e verso do Pen-drive 

 
Figura 5 – Camisa gola polo PETER 
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Figura 6 – Camisa pescador PETER 

2.4 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

2.4.1 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório de acompanhamento foram 
realizadas atividades de organização, acompanhamento e realização de ensaios realizados no 
Setor de Misturas asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Devido à parte do 
trimestre englobar os meses iniciais do ano de 2016, o enfoque dado pelos bolsistas foi na 
preparação e organização do material para pesquisas a serem desenvolvidas ao longo do ano 
de 2016, conforme pode ser visualizado na Figura 4 e 5. 
 

 
Figura 7 – Preparação de material a ser utilizado 
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Figura 8 – Lavagem do agregado 

 
Juntamente com a realização dos ensaios no laboratório, fez-se o acompanhamento, auxílio e 
orientação de atividades referentes a diversas pesquisas realizadas no Laboratório de 
Pavimentação, tanto a nível de Iniciação Científica (IC) quanto de Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCC) e de Mestrado.  

 

 
Figura 9 – Separação de materiais 

 
Figura 10 – Auxilio em trabalhos de Mestrado  
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2.4.2 Levantamentos de Campo  

Além das atividades laboratoriais, foram realizadas também atividades de campo que 
consistem no monitoramento de seções experimentais na BR-448/RS (Rodovia do Parque) e 
que fazem parte do projeto Rede Temática de Asfalto. O monitoramento foi realizado no mês 
de janeiro com a equipe técnica do LAPAV e de bolsistas do Programa PETER (Figura 9). A 
inserção dos bolsistas nestas atividades tem o propósito de proporcionar uma exposição ao 
ambiente externo ao laboratório, com acompanhamento e aprendizado em ensaios realizados 
em campo.  
Na oportunidade foram realizados ensaios para verificar as condições superficiais de textura e 
atrito do revestimento da rodovia nos trechos monitorados através dos ensaios de Mancha de 
Areia e Pêndulo Britânico para determinação de macrotextura e microtextura, 
respectivamente. Além disso, foram realizados ensaios defletométricos através do emprego do 

equipamento FWD (Falling Weight Deflectometer) para verificação das condições estruturais 
do pavimento e levantamento visual de defeitos. 

 

 
Figura 11 – Monitoramento de desempenho da BR-448/RS 

2.4.3 Cafezinho Rodoviário - Curso software ABAQUS 

No dia 09 de abril foi realizado o curso do software Abaqus ministrado pela ex-lapaviana 
Lysiane Pacheco. O Curso foi um oferecimento do “Cafezinho Rodoviário” do PETER que 
aproveitou a época para motivar os alunos com integração de novas tecnologias. Uma 
forma de apresentar avanços de pesquisas realizadas no laboratório, porém com 
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integração direta e envolvimento dos participantes que aproveitaram para aprimorar suas 
capacitações no uso de novas ferramentas. 

 

 

Figura 12 – Chamada para curso de Abaqus – Cafezinho de Instrução 

 Lysiane abordou a importância da utilização de um software de elementos finitos para 
análises mecanísticas de pavimentos e mostrou como utilizou o mesmo em sua dissertação 
de mestrado que abordou a resistência ao cisalhamento em misturas asfálticas. 

O curso proporcionou aos alunos uma visão de como conciliar os ensaios realizados em 
laboratório com a modelagem realizada em softwares, onde no laboratório se podem obter 
resultados de desempenho de cada material e com o software pode-se modelar toda uma 
estrutura com esses resultados. 
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Figura 13 – Alunos PETER participando do curso software ABAQUS 

 

 

Figura 14 – O aprendizado se deu a partir de exercícios de modelagem de pavimentos 

2.4.4 Cafezinho Rodoviário - Curso software 3DMOVE 

No dia 30 de abril mais um curso foi proporcionado aos lapavianos, desta vez com a 
utilização do software 3DMOVE, ministrado pelo Dr. Eduardo Peter (físico e graduando em 
Engenharia Civil) - Figura 15. Este software utiliza modelos mecanísticos para análise e 
projeto de pavimentos com uma aproximação de camadas finitas (2D) baseado na 
mecânica do contínuo. Ele apresenta como principal diferença ao Abaqus a utilização de 
camadas finitas e não de elementos finitos. Mais uma maneira de agregar a apresentação 
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de tecnologias aplicadas no laboratório de pavimentação de forma complementar à 
integração de atividades de extensão para os jovens PETERs. 

  

Figura 15 – Chamada para curso 3D Move – Cafezinho de Instrução 

Durante o curso foi abordado à importância da utilização de softwares para o 
dimensionamento e análise de pavimentos, bem como a realização de exercícios, a fim de 
proporcionar aos alunos uma maior familiarização com esse tipo de programa. 

Está apresentado no ANEXO F a apresentação feita pelo Dr. Eduardo aos jovens PETER no 
estudo sobre dimensionamento de pavimentos, conceitos básicos de viscoelasticidade e o 
software 3DMove para análise de pavimentos. 

 

Figura 16 – O curso do software 3D MOVE contou com a presença de todos os PETERs 
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Figura 17 – O ministrante apresentou de forma abrangente a importância da utilização de 
softwares na pavimentação. 

2.4.5 Visita à TRIUNFO|CONCEPA  

Durante o primeiro trimestre, mais precisamente no dia 29 de abril, foi organizada uma 
visita dos integrantes do Laboratório de Pavimentação e bolsistas PETER à Concessionária 
CONCEPA, como parte das atividades previstas. 

Durante a visita foi possível conhecer a sede e seus diversos setores dentro da engenharia 
da concessionária, principais atividades desenvolvidas pela equipe de engenharia, tanto no 
que se refere ao desenvolvimento de projetos quanto parte de execução em campo. Além 
disso, um ponto chave executado pela empresa e apresentado ao grupo que visitava a Sede 
foi à importância da interação da engenharia com as demais áreas, como por exemplo, a 
área de comunicação, a qual é importantíssima para comunicar ao usuário da rodovia das 
obras em andamento e também a antecipação e conhecimento das condições da via e de 
tráfego. 

Outro fator interessante foi o de proporcionar aos bolsistas PETER, que estão dentro do 
laboratório, o contato com os bolsistas que já estão estagiando dentro da Concessionária. 
Atualmente os bolsistas PETER do quinto ano Gustavo Firmino e Filipe Reis estão 
estagiando na CONCEPA, onde conseguem associar os conhecimentos adquiridos no 
laboratório nos anos anteriores com o estágio profissional. 

Após a visita a Sede da CONCEPA os alunos puderam visitar a Sede Social da empresa, onde 
houve a apresentação de projetos que estão sendo realizados na UFSM por parte do 
Professor Luciano Specht e os projetos realizados no LAPAV, com apresentação da 
Doutoranda Gracieli Colpo, dissertando sobre seu trabalho de análise de fadiga e também 
o professor Lélio Brito, explanando sobre os avanços obtidos com o Projeto PETER. 

No final da visita houve um momento de integração, onde foi oferecido um churrasco aos 
visitantes. 
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Figura 18 – Momento de integração 

 

 

Figura 19 – Visita a Concessionária CONCEPA 
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2.5 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve muitas atividades adicionais no primeiro trimestre de 2016, como visitas de outras 
universidades, reportagens realizadas no LAPAV, entre outros. As mesmas serão apresentadas 
abaixo. 

2.5.1 Troféu Baiano de Peneiramento 

O Troféu Baiano de Peneiramento é uma “Gincana” de separação de agregados entre os 
bolsistas. Esta foi uma forma de motivar os alunos a fracionar materiais granulométricos para 
as futuras atividades de pesquisa a serem desenvolvidas no laboratório, já que a separação de 
agregados se trata de uma tarefa repetitiva e pouco atrativa – ainda que de fundamental 
importância para a realização de pesquisa. 
A premiação desde ano contou com a participação dos três bolsistas PETER que iniciaram suas 
atividades em dezembro de 2015 e que incansavelmente separaram agregados durante o 
período de janeiro a abril. A premiação do troféu Baiano deve ocorrer no próximo trimestre, 
quando será apresentado qual bolsista apresentou melhor desempenho na função. 

2.5.2 Visita dos alunos de Engenharia Civil da ULBRA ao LAPAV 

No mês de abril também tivemos visitas de outras Universidades no Laboratório de 
Pavimentação. Desta vez a turma de Rodovias do curso de Engenharia Civil da Universidade 
Luterana do Brasil – ULBRA veio nos visitar e conhecer o dia-a-dia do laboratório. A Equipe 
PETER teve a oportunidade de apresentar aos estudantes as potencialidades e oportunidades 
de pesquisa na área de Rodovias e Pavimentação, tornando-as atrativas aos alunos, para que 
despertem interesse em trabalhar na área.  

Os estudantes conheceram os setores do Laboratório de Pavimentação (Figura 19), tipo de 
ensaios realizados e Pesquisas em andamento, bem como a apresentação do programa PETER. 
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Figura 20 – Turma de alunos da ULBRA 

 

 

Figura 21 – Visita dos alunos de Engenharia Civil da ULBRA 

2.5.3 Cerimônia de Elevação de Graus 

A nova fase do PETER mereceu celebração no LAPAV no dia 15/04/2016 quando foi 
oferecido a todos os integrantes do programa um almoço regado a pizza – Figura 22. O 
propósito do encontro foi fazer uma reunião de apresentação do formato do programa em 
sua nova fase e principalmente redistribuir as tarefas e relocar os novos bolsistas no seu 
novo faseamento fazendo a “Elevação de graus”.  
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Figura 22 – Celebração da elevação de graus do PETER 

Foi neste dia que os bolsistas tiveram a oficialização e celebração de suas novas posições 
ocupadas na escada de evolução do programa PETER. 

2.5.4 TV Câmara visita o LAPAV 

No dia 15 de abril a TV Câmara visitou o LAPAV com o intuito de realizar uma reportagem 
mostrando o laboratório e as pesquisas que vem sendo realizadas. Neste dia alguns 
pesquisadores e bolsistas mostraram suas pesquisas, equipamentos utilizados no 
laboratório (explicando a função de cada um) e também o simulador de tráfego. Foi um 
momento bastante gratificante, onde todos puderam apresentar como é a rotina de um 
laboratório de pavimentação e qual a importância do mesmo. 

A reportagem realizada pela TV Câmara se encontra no link:  

https://vimeo.com/166400707  

https://vimeo.com/166400707
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Figura 23 – Reportagem realizada pela TV Câmara no LAPAV 

2.6 MELHORIAS IMPLANTADAS NO LABORATÓRIO E NOVAS PROPOSTAS 

Neste trimestre o laboratório adquiriu um novo equipamento para o Setor de Misturas 
(setor 1), o medidor do ponto de amolecimento (anel e bola) – eletrônico. Este 
equipamento determina automaticamente em que ponto o ligante atinge um determinado 
grau de amolecimento. Anteriormente o ensaio era realizado manualmente e agora com 
este novo equipamento as leituras serão automatizadas, o que dificulta o aparecimento de 
erros durante a execução do ensaio. 

As principais diferenças ao se utilizar o equipamento automatizado para o manual são: 
conseguir calibrar a temperatura de vários pontos, avaliação automática dos resultados 
conforme os requisitos da norma, gráfico de taxa de aquecimento da temperatura para 
verificação da conformidade para cada teste, entre outros. 

 

 

Figura 24 – Medidor de Ponto de amolecimento eletrônico 
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A aquisição de novos equipamentos proporcionam um melhor ambiente de trabalho para 
os bolsistas, técnicos e pesquisadores do laboratório, dando mais exatidão aos ensaios 
realizados e facilitando as atividades de pesquisa e concepção de projetos 

2.7 CONCLUSÕES DO PRIMEIRO TRIMESTRE 

O primeiro trimestre de 2016 transcorreu conforme planejado, sendo possível realizar 
juntamente com a equipe do laboratório um processo de aprimoramento da organização 
das atividades laboratoriais, tanto do Setor de Misturas, quanto das atividades realizadas 
nos Setor de Ensaios Especiais e de Pistas Experimentais.  

O enfoque dado neste período foi na organização e preparação dos materiais a serem 
utilizados durante o ano, etapa muito importante para a realização de todas as futuras 
pesquisas. Além disso, como houve a inclusão de vários novos bolsistas PETER, se teve a 
necessidade de apresentar aos mesmos as primeiras etapas no processo de construção de 
uma pesquisa, que é o estudo bibliográfico da área almejada, conhecendo propriedades 
dos materiais e ensaios que podem ser realizados. 

Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à abertura de novos cursos e eventos 
que capacitariam os novos bolsistas – foram os Cafezinhos de Instrução. Desta forma se 
realizou visitas, cursos e cafezinhos rodoviários que ajudariam os alunos na construção do 
conhecimento na área da engenharia rodoviária. Este conhecimento adquirido será 
primordial para o andamento dos trabalhos dos próximos trimestres, onde os novos 
bolsistas PETER estarão auxiliando mais arduamente as pesquisas desenvolvidas no 
laboratório. 

Importante notar ainda que os encontros supervisionados se mantiveram ao longo de todo 
o período e que novos mecanismos de acompanhamento dos alunos nas pesquisas 
científicas estão sendo desenvolvidos como forma de melhor supervisionar as atividades 
realizadas, auxiliando no acompanhamento da evolução dos jovens PETERs. 

O trimestre que se iniciou em maio/16 foi objeto de intensas atividades no LAPAV com a 
vinda de pesquisadores britânicos e que tomou o tempo dos bolsistas que se preparam 
para um “encontro internacional” que será mais detalhadamente descrito no próximo 
relatório. 
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3 SEGUNDO TRIMESTRE 

O segundo trimestre do Programa PETER, entre os meses de maio a julho de 2016 transcorreu 
conforme previsto sendo, sobretudo marcado pelo desenvolvimento de pesquisas pelos 
bolsistas e participação de eventos para divulgação do programa PETER. Também tivemos 
diversas visitas no laboratório, o que possibilita aos alunos a troca de experiências com outros 
profissionais. 
Neste período também foram realizados cursos de capacitação através dos cafezinhos 
rodoviários e a tradicional Festa Junina do laboratório. 

3.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para o segundo trimestre da Fase 2 contou com 1 tutor, 2 
líderes, 8 bolsistas e um estagiário de técnico de estradas. O quadro do grupo não teve 
modificações e ficou assim composto: 

2° Trimestre de 2016  
Posição Nome 

Tutor Prof. Lélio Brito 

Líder 1 Engª Camila Kern 

Líder 2 Engª Larissa M. de Barros 

Bolsista 1 Guilherme Lopes 

Bolsista 2 Cynthia Milech Blank 

Bolsista 3 Junior Vicenzi 

Bolsista 4 Kethelin Eloisa Klagenberg 

Bolsista 5 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 6 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 7 Gustavo Firmino 

Bolsista 8 Daniel Pinheiro Fernandes 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 

 

Neste segundo trimestre não houve novas seleções de bolsistas, estando programada uma 
nova seleção a partir de setembro de 2016, com adição dos alunos primeiranistas. 

3.2 DIVULGAÇÃO DO PROGRAMA 

Para dar continuidade à divulgação do programa e também preparação às atividades previstas 
futuras de saída do grupo para eventos, foi realizado a continuação do desenvolvimento da 
marca através de materiais promocionais. O item produzido para este trimestre foi:  
▪Jaleco – Foram desenvolvidos novos jalecos para o laboratório, já que a última aquisição 
ocorreu há mais de 10 anos. O novo jaleco continuou com a mesma tonalidade, mais propicia 
ao local de trabalho, no tom cinza.  Ele possui o bordado LAPAV no bolso da parte frontal, os 
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logos PETER e UFRGS nas mangas e o logo LAPAV bordado nas costas, como pode ser observado 
na Figura 1. 
 

 

Figura 25 – Jaleco personalizado LAPAV/PETER 

3.3 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

3.3.1 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório de acompanhamento foram 
realizadas atividades de organização, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de 
Misturas asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Além de os bolsistas estarem 
envolvidos diretamente com as pesquisas de mestrandos e doutorandos no laboratório, eles 
também desenvolveram suas próprias pesquisas para o Salão de Iniciação Científica da UFRGS, 
recebendo todo o auxílio necessário dos pesquisadores. Suas pesquisas foram desenvolvidas 
durante o período do presente relatório e serão apresentadas no mês de setembro.  Dentre as 
pesquisas que estão sendo realizadas por eles, podemos citar: 

a) Adição de cal de carbureto no ligante asfáltico para verificar adesividade; 
b) Ensaios para análise de módulo resiliente em misturas com fresado asfáltico 

(reciclagem); 
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c) Analise do comportamento da compactação de misturas quentes e mornas com 
diferentes tipos de ligantes no compactador Superpave; 

d) Verificação se há variação do teor de ligante em um CP através do ensaio de refluxo 
e granulometria; entre outros. 

 
A organização dos materiais a serem utilizados nos ensaios, bem como alguns dos ensaios 
realizados estão apresentados nas Figuras 2, 3 e 4. 

 
  

 

Figura 26 Moldagem de corpo de prova para ensaio triaxial 

 

 

Figura 27 – Utilização de misturas com fresado asfáltico para verificar módulo resiliente 
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Figura 28 – Ensaio de adesividade em andamento 

 
Juntamente com a realização dos ensaios para o Salão de Iniciação Científica, fez-se o 
acompanhamento, auxílio e orientação de atividades referentes a diversas pesquisas realizadas 
no Laboratório de Pavimentação, tanto a nível Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), quanto 
de Mestrado e Doutorado.  

  

 
Figura 29 – Rotina do laboratório (lavagem e peneiramento de agregados) 
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Figura 30 – Ensaio com misturas asfálticas 

Como procedimento padrão para bolsistas iniciantes no laboratório, as atividades a serem 
realizadas são de caracterização e lavagem de materiais, conforme pode ser visualizado na 
Figura 7. 

 

    

Figura 31 – Atividades iniciais dos novos bolsistas 

3.3.2 Levantamentos de Campo  

Além das atividades laboratoriais rotineiras, foram realizadas também atividades de campo 
que consistem no monitoramento de seções experimentais na BR-290/RS (Freeway) e que 
fazem parte do projeto Rede Temática de Asfalto. O monitoramento foi realizado no início do 
mês de julho com a equipe técnica do LAPAV e de bolsistas do Programa PETER (Figura 8).  
Na oportunidade foram realizados ensaios para verificar as condições superficiais de textura e 
atrito do revestimento da rodovia nos trechos monitorados através dos ensaios de Mancha de 
Areia e Pêndulo Britânico para determinação de macrotextura e microtextura, 
respectivamente. Além disso, foram realizados ensaios defletométricos utilizando a viga 
Benkelman, para verificar as condições estruturais do pavimento, de treliça, para verificação 
de afundamento de trilha de roda e também foram realizados levantamento visual de defeitos. 
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Figura 32 – Monitoramento do desempenho da BR-290/RS 

 
Figura 33 – Equipe PETER/LAPAV que realizou os ensaios de campo 
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Outra atividade realizada fora do laboratório ocorreu no dia 29 de julho, onde foi feita a 

instalação de sensores no km 298+560 da BR-116/RS e na Ponte sobre o canal Celupa, 

sentido Guaíba-Porto Alegre. Esta atividade faz parte da pesquisa intitula 

"Instrumentação in-situ de uma segmento da BR-116 - Estudo comparativo do efeito 

laboratório-campo da fadiga" realizada pelo Lapav em parceria com a Concessionária 

da Rodovia Osório-Porto Alegre S/A - Concepa. Foram instalados sensores e células de 

pressão no pavimento do trecho escolhido para verificar as cargas e deformações que 

ocorrem no mesmo, buscando comparar com resultados obtidos em ensaios de 

laboratório e, assim, estimar os fatores laboratório-campo. Na obra de arte, também, 

foram realizados teste para instalação de sensores de deformação. O trabalho contou 

com o auxílio dos bolsistas PETERs, pesquisadores do Lapav e a equipe da Concepa. 

Detalhes da instalação dos equipamentos e do trabalho realizado podem ser vistos nas 

Figuras 10 e 11. 

 

Figura 34 – Equipe realizando a instalação dos sensores na pista  

 

Figura 35 – Equipe PETER/LAPAV que auxiliou na instalação dos sensores 
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A inserção dos bolsistas nestas atividades tem o propósito de proporcionar uma exposição ao 
ambiente externo ao laboratório, com acompanhamento e aprendizado em ensaios realizados 
em campo. Neste momento os bolsistas conseguem compreender a importância dos ensaios 
laboratoriais e ensaios de campo para determinar o desempenho dos pavimentos. 

3.3.3 Cafezinho Rodoviário - Curso software EXCEL 

No dia 04 de junho foi realizado o curso do software Excel ministrado pelo ex-lapaviano 
Mário Castañeda López. Mário abordou a importância da utilização do software em 
pesquisas acadêmicas, pois é bastante preciso e prático, estando ao alcance de todos. Por 
meio deste software é possível fazer cálculos, desde os mais simples até resoluções mais 
complexas, tendo recursos capazes de facilitar a criação de planilhas através de fórmulas, 
funções, equações e listas. 

 

 

Figura 36 – Chamada para o curso de Excel – Cafezinho de Instrução 

 

O ministrante apresentou ferramentas do software que utilizou para facilitar a organização 
dos dados obtidos em ensaios de laboratório utilizados em sua dissertação, já que os 
resultados estavam dispostos de forma aleatória, em várias planilhas e organizá-los 
manualmente dispenderia de muito tempo. O curso proporcionou aos alunos uma visão de 
como conciliar os ensaios realizados em laboratório com a modelagem e organização 
realizada em softwares. 
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Figura 37 – Mário abordou como facilitar e reorganizar dados obtidos em ensaios de 
laboratório 

 

 

Figura 38 – PETERs presentes no curso do Software Excel 

3.3.4 Cafezinho Rodoviário – Apresentação de Dissertação 

A realização de Cafezinhos Rodoviários tem por objetivo a divulgação interna das atividades de 
pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos para que todos tenham conhecimento das diversas 
atividades desenvolvidas. Este trimestre, foram dois realizados – este é o tipo de cafezinho que 
“quanto mais melhor”. Dessa forma proporcionou-se uma interação entre os pesquisadores 
para debate de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação 
dos bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em 
destaque no meio.  

No mês de maio a pesquisadora Thaís Kleinert apresentou sua pesquisa de mestrado aos 
bolsistas PETER intitulada Reciclagem de pavimentos semirrígidos com adição de cimento: 
contribuição ao desenvolvimento de um método de dosagem. Os alunos puderam 
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compreender melhor a pesquisa que Thaís vinha realizando no LAPAV e que também 
auxiliavam sempre que necessário. Na apresentação foi visto a importância de se utilizar a 
reciclagem de pavimentos e quais os caminhos que estão sendo trilhados no desenvolvimento 
do novo método de dosagem que permitirá utilizar fresados asfálticos em camadas de base e 

sub-base. A apresentação feita por Thaís está disponibilizada no ANEXO G deste relatório. 

 

 

 

Figura 39 - Cafezinho Rodoviário sobre Reciclagem de Pavimentos 

3.3.5 Participação do PETER no UFRGS - PORTAS ABERTAS 

No dia 14 de maio os bolsistas PETER puderam apresentar dentro do evento UFRGS - Portas 
Abertas o programa PETER e também o Laboratório de Pavimentação. O programa UFRGS 
- Portas Abertas integra Universidade e comunidade e mostra aos futuros alunos o que faz 
em ensino, pesquisa e extensão. Desta forma o PET Civil (Programa de Educação Tutorial 



44 

em Engenharia Civil) cedeu espaço ao PETER, para que pudesse apresentar aos futuros 
alunos de Engenharia Civil da UFRGS um pouco da área de engenharia rodoviária e a 
vivência dentro de um laboratório de pavimentação. 
 

 
Figura 40 – Apresentação a comunidade do programa PETER-LAPAV 

 

 
Figura 41 – Bolsistas PETER participando do UFRGS – PORTAS ABERTAS 

 

3.3.6 Participação do PETER no Concurso CONCEPA 

No dia 02 de junho, foram anunciados os vencedores do IV Concurso de Estudos Técnicos 
Rodoviários, promovido pela Triunfo CONCEPA, pelo Sindicato dos Engenheiros do Rio 
Grande do Sul e pelos cursos de Engenharia Civil da Unisinos (Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos), UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e UFPel (Universidade 
Federal de Pelotas). O Concurso premia anualmente trabalhos nas seguintes categorias: 
Trabalho de Conclusão de Curso, Artigo Científico, PETER e Projeto Rodoviário. 
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Figura 42 – Chamada para a entrega da premiação do IV Concurso de Estudos Técnicos 
Rodoviários 

Os bolsistas PETER participaram do concurso e obtiveram o devido reconhecimento de suas 
pesquisas realizadas no Laboratório de Pavimentação. O ex-bolsista PETER Douglas 
Mocelin, que concluiu sua graduação no final de 2015, recebeu menção honrosa por seu 
Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado: Avaliação da trabalhabilidade de misturas 
asfálticas mornas com emprego de aditivo surfactante. Douglas também recebeu o 
primeiro lugar na categoria PETER, com seu trabalho: Análise da influência de um aditivo 
surfactante para misturas mornas no processo de compactação de misturas asfálticas 
produzidas a diferentes temperaturas. 

 

 

Figura 43 – Premiação recebida pelo ex-PETER Douglas Mocelin 

 
Outro bolsista PETER que recebeu premiação foi Fábio Conterato, que recebeu Menção 
Honrosa na categoria PETER por seu trabalho: Análise do comportamento mecânico de 
misturas asfálticas com a adição de fibra de vidro. 



46 

 

Figura 44 – Fabio Conterato recebeu Menção Honrosa pela categoria PETER 

3.3.7 Participação do PETER no CRICTE 

Neste ano ocorreu o XXVII CRICTE, Congresso Regional de Iniciação Científica e Tecnológica 
em Engenharia, na cidade de Joinville – SC. Este é um congresso bastante renomado no 
qual todos os anos os bolsistas do Laboratório participam apresentando suas pesquisas. 
Neste ano tivemos seis bolsistas apresentando seus trabalhos nas áreas de desempenho 
de pavimentos, reciclagem, entre outros. 

 

 

Figura 45 – Bolsistas PETER apresentando suas pesquisas 
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Figura 46 – Apresentação de trabalhos  

3.3.8 Cafezinho Rodoviário – Curso de Agregados 

Se “mais cafezinho melhor”, então estre trimestre foi três estrelas. Nos dias 08, 09 e 10 de 
junho ocorreu o curso de Caracterização de Materiais Rochosos para uso na Construção 
Civil, ministrado pelo Prof. Clóvis Gonzatti. O curso tinha por objetivo capacitar os alunos 
para a seleção de áreas, definição das modalidades de ensaios necessários para a 
caracterização dos materiais rochosos em função do tipo de uso nas obras de engenharia 
e análise dos resultados com base em diferentes especificações. 

 

Figura 47 – Chamada para o Curso de Caracterização de Materiais Rochosos para uso na 
Construção Civil 

 

O curso teve duração de 15 horas, sendo 12 horas de aulas teóricas e 3 horas de aula 
prática, com visita aos laboratórios da CIENTEC. Com a realização do curso, os bolsistas 
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PETER puderam compreender melhor as características de cada tipo de rocha e saber 
definir quando alguma possui resistência inferior ao necessário. 

 

Figura 48 – Curso ministrado pelo Prof. Clóvis abordou como é realizada a caracterização 
de materiais rochosos 

 

 

Figura 49 – Visita dos bolsistas a CIENTEC 

3.4 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve muitas atividades adicionais no segundo trimestre de 2016, como visitas de professores 
de outros países, entrega do troféu Baiano de peneiramento e a tradicional Festa Junina. As 
mesmas serão apresentadas abaixo. 
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3.4.1 Troféu Baiano de Peneiramento 

O Prêmio Baiano é uma “Gincana” de separação de agregados entre os bolsistas. Esta foi uma 
forma de motivar os alunos a fracionar materiais granulométricos para as futuras atividades de 
pesquisa a serem desenvolvidas no laboratório, já que a separação de agregados se trata de 
uma tarefa repetitiva e pouco atrativa – ainda que de fundamental importância para a 
realização de pesquisa. 
A premiação desde ano contou com a participação dos três bolsistas PETER que iniciaram suas 
atividades em dezembro de 2015 e que incansavelmente separaram agregados durante o 
período de janeiro a abril. A premiação do troféu Baiano ocorreu no dia 05 de agosto, 
juntamente com o almoço comemorativo de iniciação dos mesmos três bolsistas ao 
Laboratório, que ainda não havia ocorrido. A chamada para o almoço e entrega da premiação 
está apresentada na Figura 26. 
 

 
Figura 50 – Chamada para o almoço comemorativo e entrega do Troféu Baiano de 

Peneiramento 

 

O prêmio teve como vencedora a bolsista Cynthia Milech Blank, a qual apresentou melhor 
desempenho na função. A premiação dada nesta edição do Troféu Baiano foi uma caneca 
personalizada do prêmio, juntamente com um conjunto de materiais Pentel e o Livro 
“Utilização de Ligantes Asfálticos em Serviços de Pavimentação”, o qual possui vários autores, 
entre eles o Prof. Jorge Ceratti. 
 

 

Figura 51 – Juntamente com a entrega do Troféu Baiano houve um almoço comemorativo 
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Figura 52 – Cynthia recebeu o prêmio de peneiramento 

 

Figura 53 – Grupo PETER/LAPAV presente no almoço 

 

Os dois novos bolsistas, que iniciaram suas atividades em maio, já começaram a contabilizar a 
quantidade de material a ser lavado e fracionado, para que ao final da “gincana” se tenha um 
vencedor. 

3.4.2 Visita do Professor Andrew Dawson da Universidade de Nottingham 

Neste primeiro trimestre de 2016, no dia 13 de maio o LAPAV recebeu o Professor Andrew 
Dawson da University of Nottingham. O prof. Dawson veio ao Brasil para participar do 

Workshop “Pavements for energy harvesting and dependable low-volume roads” que 
ocorreu no LAPAV e contou com a parceria da Universidade de Nottingham e UFRGS, através 
do NTEC & LAPAV. Neste dia o Prof. Dawson conversou com os bolsistas PETER sobre as 
pesquisas realizadas pela Universidade de Nottingham na área de pavimentação e tirou muitas 
dúvidas pertinentes a área. 
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Figura 54 – LAPAV recebeu a visita do professor Andrew Dawson 

Aproveitando a visita do Prof. Dawson, os PETER’s apresentaram as pesquisas já realizadas e as 
pesquisas em andamento no LAPAV, bem como uma breve apresentação de cada aluno, 
explicando sua função de  ntro do laboratório. 

 

Figura 55 – Apresentação dos bolsistas PETER (13/05/2016) 
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Figura 56 – Lapavianos com o professor Dawson 

3.4.3 PAINEL EXTERNO PARA ALUNOS - PAVEMENTS FOR ENERGY HARVESTING 
AND DEPENDABLE LOW-VOLUME ROADS 

Além da visita do professor Andrew Dawson as dependências do laboratório, ele também 
aceitou o convite do LAPAV para apresentar brevemente um pouco da Universidade de 
Nottingham aos alunos do curso de Engenharia Civil da UFRGS.  

O LAPAV juntamente com a UFRGS promoveu no mês de maio um Painel Externo para 
todos os alunos interessados na área de pavimentação, que foi apresentado pelo Prof 
Andrew Dawson (Universidade de Nottingham), pelo professor David Hughes (Queen’s 
University Belfast) e pelo professor Hao Wang (School of Engineering - Rutgers University). 
Os professores estavam no Brasil para participar do Workshop “Pavements for energy 
harvesting and dependable low-volume roads” que ocorreu na UFRGS entre os dias 16 e 20 
de maio. 

Neste Painel Externo os professores puderam apresentar as Universidades em que 
trabalham, mostrando as linhas de pesquisa de cada uma e as vantagens de se estudar no 
exterior. Após o Painel Externo os alunos puderam conversar com os professores no coffee-
break proporcionado pelos alunos PETER.  
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Figura 57 – Professores dissertaram sobre as Universidades em que trabalham 
(16/05/2016) 

 

 

Figura 58 – Alunos PETER participando do evento 
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3.4.4 Visita dos participantes do Workshop “Pavements for energy harvesting and 
dependable low-volume roads” ao LAPAV 

Aproveitando a ocorrência do Workshop Pavements for energy harvesting and dependable   
low-volume roads na UFRGS, os participantes do mesmo visitaram o Laboratório de 
Pavimentação no dia 19 de maio. Nesta visita puderam conhecer os setores de misturas e 
ensaios especiais, bem como o simulador de tráfego do LAPAV. Foi um momento bastante 
gratificante, já que os participantes puderam compartilhar com os alunos seus 
conhecimentos da área e conhecer as pesquisas que vêm sendo feitas no LAPAV. 
 

 

Figura 59 – Visita de professores externos ao LAPAV 

 

Figura 60 - Os visitantes puderam conhecer os setores de Misturas e Ensaios Especiais 

3.4.5 Retorno da Ficha de atividades semanais 

Realizado na primeira edição do programa PETER, a Ficha de Atividades Semanais voltou a fazer 
parte da rotina de trabalho dos bolsistas. As fichas de atividades auxiliam os alunos a manter 
uma rotina de laboratório e atuam como forma de melhor controle das atividades realizadas 
para supervisão dos líderes. O modelo da Ficha de atividades se encontra abaixo. 
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Figura 61 – Ficha de atividades semanais preenchida pelos bolsistas do laboratório 

3.4.6 Festa Junina LAPAV 

Tradicionalmente conhecida, no dia 24 de junho foi realizada a Festa Junina do LAPAV. 
Neste dia estiveram presentes todos os bolsistas, pesquisadores e professores do 
laboratório, juntamente com os profissionais da Concessionária Triunfo – Concepa, 
parceira do PETER/LAPAV, e também ex-lapavianos. Foi um momento bastante de 
divertido e de descontração. A Festa Junina ainda contou com brincadeiras tradicionais 
destas festividades. 

 

 

Figura 62 – Chamada para a Festa Junina do LAPAV 
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Figura 63 – Melhores momentos da Festa Junina 

 

3.5 CONCLUSÕES DO SEGUNDO TRIMESTRE 

O segundo trimestre de 2016 transcorreu conforme planejado, onde foi possível realizar 
muitas atividades de capacitação e realização de novas pesquisas. O enfoque dado neste 
período foi a volta dos Cafezinhos Rodoviários e atividades extras. Com três Cafezinhos 
Rodoviários, os PETERs tiveram uma grande carga de novos conhecimentos, puderam 
organizar as atividades e participar das mesmas. A realização do Workshop “Energy 
Harvesting” também teve seu ponto alto com a forte participação dos PETERs no evento e 
integração com pesquisadores estrangeiros. 

A realização do evento aberto para alunos da escola de engenharia no dia 16 de Maio de 
2016 também foi uma realização do PETER que disponibilizou a todos da Escola de 
Engenharia a oportunidade de conhecer mais sobre as instituições de ensino no exterior 
promovendo a motivação para integração entre universidades no exterior através de 
procura dos programas de pós-graduação. 

Desta forma, foram planejados pela equipe PETER a abertura de novos cursos e eventos 
que capacitariam os novos bolsistas. Os cursos e cafezinhos rodoviários ajudam os alunos 
na construção do conhecimento na área da engenharia rodoviária. Este conhecimento 
adquirido será primordial para o andamento dos trabalhos dos próximos trimestres, onde 
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os novos bolsistas PETER estarão auxiliando mais arduamente as pesquisas desenvolvidas 
no laboratório.  

Importante notar ainda que os encontros supervisionados se mantiveram ao longo de todo 
o período e que os novos mecanismos de acompanhamento dos alunos nas pesquisas 
científicas estão se mostrando bastante efetivos na no auxílio do acompanhamento da 
evolução dos jovens PETERs. 

Agora no início do mês de agosto os bolsistas se preparam para participar novamente do 
Workshop RDT-ANTT em Brasília, o qual será realizado nos dias 29 e 30 de agosto. No 
próximo relatório será abordado mais detalhadamente este tópico. 
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4 TERCEIRO TRIMESTRE 

O terceiro trimestre do Programa PETER, entre os meses de agosto a outubro de 2016 
transcorreu conforme previsto sendo, sobretudo marcado apresentação de pesquisas 
realizadas pelos bolsistas e a participação em eventos para divulgação do programa PETER, 
como o Workshop RDT em Brasília, além da inserção dos bolsistas primeiranistas. Também 
tivemos diversas visitas no laboratório, o que possibilita aos alunos a troca de experiências 
com outros profissionais e a abertura de nova seleção para alunos de primeiro ano da 
graduação. 
Neste período também foram realizados cursos de capacitação através dos cafezinhos 
rodoviários e cursos com professores de outras universidades renomadas. 

4.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para o terceiro trimestre da Fase 2 contou com 1 tutor, 
2 líderes, 10 bolsistas e um estagiário de técnico de estradas. O quadro do grupo teve uma 
modificação durante o período do presente relatório: saída da bolsista Kethelin Klagenberg 
devido à insuficiência no aproveitamento escolar; a vaga foi preenchida com o retorno do 
PETER Douglas Engelke, que através do Programa Ciências Sem Fronteiras do Governo 
Federal pode estudar durante o período de um ano nos Estados Unidos. Adicionalmente 
houve a entrada dos dois bolsistas primeiranistas previstos para o trimestre. O quadro 
então ficou assim composto: 

 

3° Trimestre de 2016  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Camila Kern 

Líder 2 Larissa Montagner de Barros 

Bolsista 1 Guilherme Lopes 

Bolsista 2 Cynthia Milech Blank 

Bolsista 3 Junior Vicenzi 

Bolsista 4 Douglas Engelke 

Bolsista 5 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 6 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 7 Gustavo Firmino 

Bolsista 8 Daniel Pinheiro Fernandes 

Bolsista 9 Eduarda Fontoura 

Bolsista 10 Débora Cardoso da Silva 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 
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Importante notar que a saída do aluno Douglas Engelke ocorreu durante o período de hiato 
do programa PETER fase 1 para a atual fase 2. Durante este período, o aluno estudou na 
California State University Long Beach (CSULB). Como parte integrante do programa, 
realizou o estágio de verão vinculado à área de pavimentação no North Central Superpave 
Center at Purdue University, confirmando seu interesse na busca por continuar na área da 
pavimentação e com isto, fortalecendo os laços com o PETER & LAPAV que motivaram sua 
saída para busca de qualificação através do Ciência sem Fronteiras. A documentação do 
estágio no exterior realizado pelo bolsista encontra-se no ANEXO H. 

No que tange a entrada dos bolsistas primeiranistas, está descrito no item a seguir a seleção 
realizada. 

4.2 SELEÇÃO DE NOVOS BOLSISTAS 

Como parte fundamental do desenvolvimento do PETER, se deu início a seleção dos novos 
bolsistas primeiranistas no mês de setembro de 2016, o qual selecionou dois alunos do 
primeiro ano. A seleção de novos bolsistas foi necessária, pois ainda não havia sido feita 
uma seleção para alunos de primeiro ano, apenas dos anos seguintes. Nesta seleção optou-
se por selecionar apenas um novo bolsista primeiranista, e alocar a bolsista Eduarda 
Fontoura que havia ingressado no laboratório como bolsista voluntária na seleção anterior 
e que se enquadrava nos critérios necessários – incluindo aí em especial seu desempenho 
acadêmico e seriação. 

A ocorrência de bolsistas voluntários no LAPAV é uma forma de ampliar ainda mais a 
disponibilidade do laboratório para uso dos alunos de graduação como formação 
complementar. Como o laboratório opera neste momento com o sistema de seleção 
PETER, então para que se mantenha o critério de entrada, todos os bolsistas selecionados, 
devem passar pelo mesmo critério. Aqueles então que ficam na primeira posição após os 
selecionados, são normalmente oferecidos esta possibilidade caso estejam com elevado 
nível de entusiasmo e apresentam-se nas condições técnicas necessárias. Isto permite 
adicionalmente, que o aluno seja avaliado pelo seu empenho e na primeira oportunidade, 
atribuído sua bolsa. 

A seleção do novo bolsista ocorreu de forma diferenciada das outras seleções, onde 
também foi avaliado o desempenho obtido no vestibular, conforme previsto no plano de 
trabalho do projeto. Desta forma, optou-se por convidar os dez primeiros alunos do 
segundo semestre, com reconhecido desempenho acadêmico, para conhecer o Lapav e 
realizar a entrevista para a seleção. Foram selecionados os do segundo semestre, pois 
foram estes os primeiros colocados no vestibular 2016, haja visto seu ingresso no programa 
previsto para setembro de 2016. 

O processo de seleção de novos bolsistas visa motivar e selecionar aqueles com interesse 
no segmento da engenharia rodoviária e cujo desempenho acadêmico demonstre 
positivamente potencial de desenvolvimento de profissionais de alta capacitação.  



60 

A seleção foi iniciada no mês de setembro, com uma carta convite enviada por e-mail aos 
dez primeiros colocados no vestibular UFRGS 2016, e também afixada nos murais da UFRGS 
(Figura 64). Dos dez alunos convidados, quatro se mostraram interessados em participar 
da visita guiada pelo laboratório e da entrevista. Os participantes que realizaram a 
entrevista estão apresentados na Tabela 1 abaixo. 

 

Figura 64 – Divulgação da seleção de alunos primeiranistas 

 

Tabela 1 – Alunos entrevistados para a vaga PETER primeiranista 

Nome Contato 

Débora Cardoso deboracardosoifrs22@gmail.com 

Leon de Oliveira Ramos leon1997@gmail.com 

Leonardo D. Caye leodcaye@hotmail.com 

Leonardo Vier vierleonardo@yahoo.com.br 

 

Foi realizada uma visita guiada com alunos e logo após uma entrevista com aqueles que 
demonstraram interesse na participação do programa. Com isto foi selecionada a aluna 
Débora Cardoso (Figura 65) devido ao seu elevado desempenho acadêmico, e interesse em 
se associar ao programa PETER para fortalecimento de sua formação acadêmica 
complementar. 
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Figura 65 – Seleção da bolsa de primeiranista 

4.3 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 

Para dar continuidade à divulgação do programa e também melhorar o ambiente de 
trabalho ao qual o bolsista está exposto, foi adquirido durante o terceiro trimestre, aventais 
de couro. Os novos bolsistas do programa PETER sempre iniciam suas atividades 
laboratoriais no setor de lavagem e peneiramento de agregado, porém verificou-se que a 
utilização do jaleco não era adequada para tal função, visto que ele era facilmente molhado 
no momento da lavagem do agregado. Desta forma, se viu a necessidade da aquisição de 
aventais de couro, com comprimento até o chão, protegendo a pessoa que realizava 
determinada tarefa. 
Para se preparam à ida ao evento anual da ANTT em Brasília os PETERs foram adquiridos 
novas camisas sociais PETER (Figura 67), de foram a fornecer novo material para todos os 
participantes do programa. 

Foi ainda adquirido no período pendrives de 8Gb, conforme Figura 68, para divulgação do 
programa e distribuição aos integrantes do Laboratório, em adição à programação visual 
da logo de 30 anos do LAPAV e fabricação de novas pastas PETER, conforme Figura 69. 
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Figura 66 – Avental de couro utilizado para lavagem de agregado 

 

 

Figura 67 – Camisa social PETER (tipo pescador com tela e proteção UV) 
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Figura 68 – Pendrive do LAPAV – material Promocional 

 

 

Figura 69 – Pasta PETER com logo LAPAV 30 anos 

4.4 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

4.4.1 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório de acompanhamento foram 
realizadas atividades de organização, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de 
Misturas asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Além de os bolsistas estarem 
envolvidos diretamente com as pesquisas de mestrandos e doutorandos no laboratório, 
eles também deram início às próprias pesquisas para o Concurso de Estudos Técnicos 
Rodoviários da CONCEPA, recebendo todo o auxílio necessário dos pesquisadores. 
Atualmente muitos deles estão na fase de estudo bibliográfico e início de ensaios 
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laboratoriais referentes às suas pesquisas, já que o concurso está previsto para ocorrer no 
início de 2017. 
Juntamente com o início de novas pesquisas de bolsistas de iniciação científica, fez-se o 
acompanhamento, auxílio e orientação de atividades referentes a diversas pesquisas 
realizadas no Laboratório de Pavimentação, tanto a nível Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC), quanto de Mestrado e Doutorado. Seguiu-se com o plano de encontros 
supervisionados quinzenais para todos os bolsistas, a exceção dos bolsistas quintanistas 
que desenvolvem seus trabalhos mais proximamente monitorados na Concessionária e 
tem encontros supervisionados com o tutor trimestralmente. 
 

 
Figura 70 – Atividades laboratoriais diárias dos bolsistas e pesquisadores 

4.4.2 Cafezinho Rodoviário – Salão de Iniciação Científica 

Como parte integrante do Programa PETER, a realização de Cafezinhos Rodoviários tem por 
objetivo a divulgação interna das atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos 
para que todos tenham conhecimento das diversas atividades desenvolvidas. Dessa forma 
proporciona-se uma interação entre os pesquisadores para debate de ideias e crescimento 
profissional, além de proporcionar uma maior participação dos bolsistas de IC que através 
destas atividades tomam conhecimento de assuntos em destaque no meio.  
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No dia 09 de setembro foi realizado um cafezinho rodoviário especial apenas para os 
bolsistas IC, onde estes puderam expor os trabalhos realizados durante o ano e também se 
prepararem para o Salão de Iniciação Científica da UFRGS, que ocorreu no dia 14 de 
setembro.  

 

 

Figura 71 – Chamada para o curso Cafezinho Rodoviário preparatório para o SIC da UFRGS 

 

A maioria dos bolsistas PETER realizaram suas pesquisas dentro das áreas já trabalhadas 
por mestrandos e doutorandos do laboratório, demonstrando a troca de conhecimento e 
o incentivo a pesquisa. Além da apresentação das pesquisas realizadas, o bolsista Douglas 
Engelke aproveitou para apresentar suas atividades desenvolvidas no programa Ciências 
Sem Fronteiras, onde passou um ano estudando na California State University, em Long 
Beach (EUA), retornando no mês de agosto para o Brasil e retomando suas atividades no 
LAPAV.  
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Figura 72 – Cafezinho Rodoviário preparatório para o SIC UFRGS 

4.4.3 Participação do PETER no Salão de Iniciação Científica da UFRGS 

Como citado anteriormente, no dia 14 de setembro houve a apresentação dos trabalhos 
desenvolvidos pelos bolsistas PETER durante o ano de 2016 no Salão de Iniciação Científica 
da UFRGS. O Salão de Iniciação Científica da UFRGS ocorreu entre os dias 12 e 16 de 
setembro, sendo que a sessão específica para apresentação da área de Engenharia Civil 
ocorreu no dia 14 de setembro pela manhã. 

 

 

Figura 73 – Apresentação das pesquisas desenvolvidas no LAPAV 

 

Figura 74 – Apresentação dos bolsistas PETER no SIC UFRGS 
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Os trabalhos apresentados pelos PETER’s no Salão de Iniciação Científica da UFRGS estão 
apresentados abaixo: 

• Avaliação da uniformidade do teor de ligante ao longo de amostras moldadas no 
compactador giratório superpave - Cynthia Milech Blank; 

• Determinação do módulo de resiliência através do equipamento triaxial de carga 
repetida para a camada de base com o emprego de diferentes dosagens de material 
de revestimento reciclado - Daniel Pinheiro Fernandes; 

• Análise do comportamento da curva de compactação de misturas asfálticas: 
compactação Superpave - Fábio Conterato; 

• Controle tecnológico de projeto de restauração de camada de revestimento 
asfáltico construído sobre chapa metálica - Filipe Pereira dos Reis; 

• Comparativo teórico entre três diferentes métodos de dimensionamento de 
pavimentos flexíveis - Gustavo Coelho Fermino; 

• Análise da adesividade de mistura betuminosa com adição de resíduo industrial - 
Junior Rodrigo Vicenzi; 

• Análise mecanística no dimensionamento de pavimentos com camadas recicladas 
com cimento - Kethelin Eloisa Klagenberg; 

• Estudo comparativo entre ligantes asfálticos com aditivo químico, antes e após 
serem submetidos a condições de usinagem. – Mateus Franco Felippe. 

A pesquisa destaque da seção ficou com o trabalho realizado pelo PETER Junior Rodrigo 
Vicenzi, que desenvolveu seu trabalho e ensaios no LAPAV com o auxílio dos pesquisadores 
(Figura 75). 

 

Figura 75 – Junior Vicenzi foi Destaque de Seção no SIC UFRGS 

4.4.4 Workshop RDT ANTT - Brasília 

Com o intuito de ambientar os novos bolsistas PETER ao meio rodoviário, expô-los ao 
contexto de desenvolvimento tecnológico realizado em contexto nacional pelas 
Concessionárias de Rodovias e estimular a participação em eventos foi organizado 
novamente uma comitiva LAPAV/PETER para participação no X Workshop 
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“Desenvolvimento Tecnológico nas Concessões Rodoviárias: soluções técnicas e aplicadas”.  
O Workshop é realizado para divulgar os produtos dos projetos e das pesquisas realizadas 
com os recursos destinados ao desenvolvimento tecnológico na área de engenharia 
rodoviária – RDT, bem como difundir o conhecimento científico e tecnológico gerado 
nesses estudos. 
O evento é realizado anualmente pela Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT 
e neste ano ocorreu no dia 30 de agosto na sede da ANTT em Brasília. No dia 29 o 
LAPAV/PETER deslocou-se para a Capital Federal para participar do evento divulgando o 
Programa aos participantes do mesmo. Neste mesmo dia os lapavianos aproveitaram para 
conhecer a Capital Federal e seus principais pontos turísticos (Figura 76). 
No dia 30 participaram do Workshop assistindo às apresentações das pesquisas realizadas 
por outras instituições de ensino e divulgando o Programa PETER. Juntamente com a 
Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre (CONCEPA), o programa PETER foi 
apresentado pelo seu idealizador, Prof. Lélio Brito, com avaliação positiva da Comissão 
Organizadora que mencionou a grande relevância de um Programa de Treinamento em 
Engenharia Rodoviária e a importância do treinamento dos profissionais da área desde o 
início de sua formação acadêmica, objetivo para o qual o PETER foi idealizado. O programa 
PETER novamente foi muito bem recebido, tanto pela Agência quanto pelos profissionais 
da área. O retorno do PETER ao evento RDT foi muito bem visto e mostrou como o 
Programa evoluiu em apenas três anos. 
No ANEXO I está exposta a apresentação feita no Workshop pelo Prof. Lélio Brito sobre o 
Programa PETER e sobre o trabalho realizado na BR-116 (Instrumentação in situ de um 
segmento desta rodovia para comparar o efeito da fadiga entre campo e laboratório). 
 

 

Figura 76 – Passeio pela Capital Federal 

 



69 

 

Figura 77 – Participação X Workshop RDT – ANTT 

4.4.5 Visita a UnB – Brasília 

Dentro do plano de trabalho do estava previsto “Tour Guiado - UFRGS / CONCEPA / ANTT 
ou outra empresa”. Em atenção à oportunidade de realização do workshop de RDT em 
Brasília, optou-se por realizar uma visita às instalações da Universidade de Brasília – UnB 
como parte integrante das atividades do programa.  

Assim, durante a participação do Workshop RDT em Brasília, a comitiva LAPAV/PETER teve 
a oportunidade de conhecer os laboratórios de pavimentação e Geotecnia da Universidade 
de Brasília – UnB no dia 29 de agosto. Neste dia o professor Luiz Guilherme recebeu 
prontamente os alunos, apresentando as principais pesquisas desenvolvidas pela 
Universidade e as linhas de pesquisa seguidas. Foi uma troca de experiências bastante 
gratificante, onde os alunos puderam ver o funcionamento de outros laboratórios, 
podendo trazer novas ideias para o LAPAV. 
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Figura 78 – Visita aos laboratórios da UnB 

 

 

Figura 79 – Grupo LAPAV/PETER com o Prof. Luiz Guilherme 

4.4.6 Divulgação do Programa PETER a turma de Introdução a Engenharia Civil 

No dia 25 de outubro alguns bolsistas PETER tiveram novamente a oportunidade de 
apresentar o Laboratório de Pavimentação e o Programa PETER as duas turmas de 
Introdução a Engenharia Civil da UFRGS. A cada início de semestre, o professor responsável 
pela disciplina convida vários grupos de atividades dentro da Universidade e os laboratórios 
da área da Engenharia Civil para apresentarem um pouco da sua rotina, de modo a facilitar 
a escolha da área a ser seguida pelos novos alunos do curso. Neste dia foram realizadas 
duas apresentações e os bolsistas PETER puderam apresentar a estrutura do Programa, 
objetivos propostos, saídas de campo e cursos realizados, incentivando os alunos a 
procurarem se inscrever nas seleções para novas bolsas quando divulgadas. 
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Figura 80 – Apresentação do Programa PETER aos alunos da disciplina de Introdução a 
Engenharia Civil da UFRGS 

4.4.7 Cerimônia de Elevação de Grau e inserção dos novos integrantes PETER 

Dentro das atividades previstas neste trimestre, realizou-se a “Cerimônia de Elevação de 
Grau dos PETERs”, com relação à troca de semestres que vem acompanhada da troca de 
atividades dentro do laboratório e inserção dos novos PETERs que ingressaram no 
programa. 

Para tanto foi realizado um almoço que foi seguido da tradicional premiação promovida 
pelo LAPAV – “Prêmio Baiano de Peneiramento”. Uma saudável competição instituída 
como motivador para que os jovens bolsistas se engajem em atividades básicas, porém 
essenciais, para realização da pesquisa, demonstram com isto seu comprometimento 
agindo com a nova atividade e ainda ganham experiência no reconhecimento básico de 
materiais pétreos para as tarefas futuras a serem desenvolvidas no laboratório. O prêmio 
ofertado foi uma calculadora de engenharia tipo HP 50G e a vencedora foi a jovem Eduarda 
Fontoura, Figura 81, que totalizou o peneiramento de quase 1 tonelada de material, pós-
lavagem. 

4.4.8 Curso de Viscoelasticidade 

Nos dias 13, 14 e 15 de outubro foi realizado o curso de Viscoelasticidade e Plasticidade de 
Materiais Asfálticos disponibilizado para alunos de mestrado, doutorado e alunos de 
graduação que já tivessem cursado Mecânica Estrutural I. O curso foi ministrado pelo Prof. 
Thiago Aragão da COPPE, o qual abordou assuntos como teoria da viscoelasticidade linear, 
equações constitutivas viscoelásticas, ensaios de laboratório, série de Prony, entre outros. 
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Figura 81 – Premiação ‘Troféu Baiano de Peneiramento’ durante a cerimônia de elevação 
de grau 

 

Figura 82 – Chamada para o curso de Viscoelasticidade e Plasticidade de Materiais 
Asfálticos 

Além dos alunos da própria Universidade, tivemos também a participação de alunos da 
Universidade de Santa maria (UFSM) que vieram acompanhados pelo Prof. Luciano Specht. 
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O conteúdo apresentado pelo Prof. Thiago foi muito interessante e abordou um assunto 
ainda pouco explorado na área de pavimentação. 

 

 

Figura 83 – Curso de Viscoelasticidade e Plasticidade de Materiais Asfálticos 

 

 

Figura 84 – Turma de alunos participantes do curso ministrado pelo Prof. Thiago Aragão 
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4.5 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve algumas atividades adicionais no terceiro trimestre de 2016, como visitas de alunos de 
outras universidades e a despedida de bolsista do LAPAV. As mesmas serão apresentadas 
abaixo. 

4.5.1 Visita dos alunos de Engenharia Civil da FEEVALE ao LAPAV 

Neste trimestre também tivemos muitas visitas ao laboratório, como a turma de 
Engenharia Civil da FEEVALE, que realizou uma visita ao laboratório no dia 22 de outubro. 
A visita foi incentivada pelo professor da turma William Fedrigo, o qual também é 
doutorando da UFRGS, onde realiza sua pesquisa na área de reciclagem de materiais de 
pavimentação. 

Nesta visita os alunos puderam conhecer os setores de misturas asfálticas e ensaios 
especiais, bem como o simulador de tráfego do LAPAV. A Equipe PETER teve a 
oportunidade de apresentar aos estudantes as potencialidades e oportunidades de 
pesquisa na área de Rodovias e Pavimentação, tornando-as atrativas aos alunos, para que 
despertem interesse em trabalhar na área. 

 

 

Figura 85 - Turma de alunos da Engenharia Civil da FEEVALE 

 

 



75 

 

Figura 86 – Visita dos alunos da FEEVALE ao LAPAV 

4.5.2 Visita alunos de Engenharia Civil da ULBRA ao LAPAV 

Outra visita que tivemos neste trimestre foi novamente da turma de Engenharia Civil da 
ULBRA ao LAPAV. A turma da disciplina de Rodovias da referida Universidade vem todos os 
semestres ao LAPAV por intermédio da Prof. Gracieli Colpo que também é doutoranda da 
UFRGS e realiza sua pesquisa no laboratório. 

A visita ocorreu no dia 30 de setembro e a turma pode conhecer o dia-a-dia do laboratório. 
Os estudantes conheceram os setores do Laboratório de Pavimentação (Figura 87), tipo de 
ensaios realizados e Pesquisas em andamento, bem como a apresentação do programa 
PETER. 

 

Figura 87 – Turma da disciplina de Rodovias da ULBRA visitou todos os setores do LAPAV 
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Figura 88 – Turma de Engenharia Civil da ULBRA 

 

A divulgação do Laboratório de Pavimentação da UFRGS é de extrema importância, pois 
como é muito bem equipado e com pesquisas de ponta, acaba incentivando o ingresso de 
novos alunos a universidade. 

4.5.3 Visita DAER, DNIT e CONCESSIONÁRIAS 

No mês de agosto/2016 foi realizada uma reunião juntamente com uma visita técnica ao 
laboratório de cerca de 15 pessoas relacionadas ao Instituto de Pesquisas Rodoviárias - 
IPR/DNIT, DAER e representantes de Concessionárias ao LAPAV com apresentação do 
Laboratório (Figura 89). Na oportunidade foram apresentadas as atividades realizadas no 
laboratório, principais linhas de pesquisa, sistemática de trabalho e organização para 
produção, caracterização e análise de desempenho de materiais de pavimentação 
empregados na região Sul do país, assim como pesquisas realizadas nas mais distintas 
regiões brasileiras. 
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Figura 89 – Profissionais da área de Pavimentação puderam conhecer um pouco mais dos 
ensaios realizados no Laboratório 

 

 

Figura 90 – Representantes do DNIT, DAER e de Concessionárias em visita ao LAPAV 
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4.5.4 Visita turma de Introdução a Engenharia Civil UFRGS 

Ainda no mês de outubro, no dia 18, as duas turmas de Introdução a Engenharia Civil da 
UFRGS realizaram uma visita ao LAPAV, sendo recebido uma turma pela manhã e outra 
pela tarde. O convite proposto pelo Prof. Bonin, que ministra esta disciplina, foi muito 
válido e permitiu aos PETER mostrar as pesquisas realizadas no laboratório, equipamentos 
e o programa PETER, que demonstrou interesse dos alunos. A visita teve por objetivo 
apresentar aos novos estudantes as potencialidades e oportunidades de pesquisas na área 
de Rodovias e Pavimentação, tornando-as atrativas aos alunos para que despertem 
interesse desde o início do curso. 

Como apresentado anteriormente, para esta mesma turma também foi feita uma visita 
especial em sala de aula para apresentar o programa PETER e incentivar os novos alunos a 
ingressarem na área da engenharia rodoviária. Esta oportunidade de divulgar o trabalho 
realizado no LAPAV foi bastante importante e se mostrou duradoura para os próximos 
semestres. 

 

 

Figura 91 – Visita da turma de Introdução a Engenharia Civil da UFRGS ao LAPAV 
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4.5.5 Despedida de Lapaviano 

No início do mês de agosto (12/08) ocorreu à despedida de um dos nossos mais antigos 
Lapavianos, Fabio Conterato. Ele iniciou suas atividades no laboratório em 2014, possuindo 
uma bolsa pelo projeto apoiado pela Petrobras e no período de quase três anos conseguiu 
evoluir bastante seu conhecimento na área da pavimentação, além de auxiliar nas 
pesquisas desenvolvidas e trabalhos externos. 

 

 

Figura 92 – Despedida do lapaviano Fábio Conterato 

 

4.6 CONCLUSÕES DO TERCEIRO TRIMESTRE 

O terceiro trimestre de 2016 transcorreu conforme planejado, onde foi possível realizar 
muitas atividades de capacitação e realização de novas pesquisas. Conforme descrito no 
decorrer deste presente relatório, ocorreram uma série de atividades e planejamentos 
realizados juntamente com a equipe tutorial e algumas reuniões. O enfoque dado neste 
período foi o início de novas pesquisas realizadas pelos bolsistas PETER e a participação no 
X Workshop sobre os Recursos de Desenvolvimento Tecnológico (RDT) nas Concessionárias 
de Rodovias realizado anualmente pela Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT, 
onde foi novamente divulgado o Programa PETER, mostrando como o mesmo vêm 
crescendo com o passar do tempo e se tornando um programa cada vez mais sólido, 
atraindo muitos alunos de graduação. 
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Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à abertura de novos cursos e eventos 
que capacitariam os bolsistas. Desta forma se realizou cursos e cafezinhos rodoviários que 
ajudariam os alunos na construção do conhecimento na área da engenharia rodoviária e os 
incentivasse a continuar na área acadêmica realizando suas pesquisas. 

Com a finalização de mais um trimestre de atividades, considera-se satisfatória e 
importante a participação do programa nas atividades laboratoriais desenvolvidas e 
principalmente no desenvolvimento da formação especial em engenharia rodoviária, 
proposta com contínua e plena expansão. Os encontros supervisionados ocorreram 
conforme planejado. 

Os alunos do programa continuam com seus elevados níveis de desempenho acadêmico 
monitorados e o trimestre foi de uma excelente notícia para o jovem Peter Guilherme 
Lopes que foi aprovado para o programa de dupla diplomação na França – programa 
destinado a alunos de excelência com desempenho acadêmico superior; para que 
concorram é necessário ter média do curso superior a 9,0. Guilherme partirá em julho de 
2017 para Nantes, onde se espera que desenvolva mais atividades vinculadas à área 
rodoviária e volte a integrar o grupo em sua volta, a exemplo do Peter Douglas Engelke. 
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5 QUARTO TRIMESTRE 

O quarto trimestre do Programa PETER, entre os meses de novembro de 2016 a janeiro de 

2017 transcorreu conforme previsto sendo, sobretudo marcado por levantamentos 

realizados nas rodovias BR-290/RS, BR-448/RS e BR-116/RS com o auxílio de bolsistas, 

pesquisadores e técnicos do laboratório de pavimentação e a realização de pesquisas 

desenvolvidas pelos próprios bolsistas. 

Neste trimestre também tivemos visitas de outras universidades ao LAPAV e a visita de 

alunos da própria UFRGS que ainda não conheciam o laboratório. Ainda ocorreu o 

tradicional almoço de final de ano com a presença de professores, alunos e parceiros do 

LAPAV. 

5.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para o quarto trimestre da Fase 2 contou com 1 tutor, 

2 líderes, 11 bolsistas e um estagiário do técnico de estradas. O quadro do grupo teve 

apenas uma modificação durante o período do presente relatório, onde houve a inclusão 

de uma bolsista do primeiro ano. O quadro então ficou assim composto: 

 

4° Trimestre de 2016  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Camila Kern 

Líder 2 Larissa Montagner de Barros 

Bolsista 1 Guilherme Lopes 

Bolsista 2 Cynthia Milech Blank 

Bolsista 3 Junior Vicenzi 

Bolsista 4 Douglas Engelke 

Bolsista 5 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 6 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 7 Gustavo Firmino 

Bolsista 8 Daniel Pinheiro Fernandes 

Bolsista 9 Eduarda Fontoura 

Bolsista 10 Débora Cardoso da Silva 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 

 

 



82 

5.2 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

5.2.1 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório de acompanhamento foram 

realizadas atividades de organização, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de 

Misturas asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Na Figura 93, a seguir, pode-

se visualizar algumas das atividades realizadas nos últimos meses, que foi o auxílio no 

peneiramento e lavagem de agregados e a preparação de material e moldagem de corpos 

de prova de mistura asfáltica para pesquisas em nível de mestrado e doutorado. 

 

 
Figura 93 – Preparação de material para mistura asfáltica – auxílio em pesquisas a nível de 

mestrado e doutorado 
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No último trimestre também foram realizados alguns trabalhos externos que contaram 

com o auxílio dos bolsistas, como ensaios triaxiais com agregados e extração de CPs em 

placas de concreto asfáltico. O trabalho de extração de CPs pode ser visto na Figura 94. 

 

Figura 94 – Extração de corpos de prova em placas de concreto asfáltico 

5.2.2 V Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários 

No dia 19 de novembro de 2016 foi divulgado o lançamento da quinta edição do Concurso 

de Estudos Técnicos Rodoviários, promovido através da parceria institucional e técnica 

entre o SENGE e a Triunfo Concepa e com o apoio das universidades UNISINOS, IMED, FTEC, 

PUCRS, UFRGS e UFPEL. Como tradicionalmente ocorre, os bolsistas PETER irão participar 

do mesmo, se dedicando durante os meses de dezembro e janeiro a realizar suas próprias 

pesquisas para concorrerem na categoria de “Artigo Científico Curto”, de até quatro 

páginas. O cartaz de divulgação do concurso está apresentando no ANEXO J do presente 

relatório. 

Desta maneira, os pesquisadores do LAPAV acompanharam e auxiliaram os bolsistas 

juntamente com o Tutor na realização de suas pesquisas, procurando incentivá-los na 

busca por inovações tecnológicas. Foram realizados ensaios laboratoriais e análises 

computacionais, os quais são apresentados na Figura 95 a seguir. 
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Figura 95 – Ensaios realizados para o trabalho a ser enviado ao Concurso de Estudos 

Técnicos Rodoviários 

 

Os trabalhos encaminhados para o Concurso foram: 

• Análise comparativa da trabalhabilidade e da resistência à deformação permanente 

em misturas mornas utilizando três aditivos surfactantes produzidos a 

temperaturas diferentes – Cynthia Milech Blank; 

• Avaliação da reutilização de óleo de cozinha como rejuvenescedor asfáltico – 

Bolsista Eduarda Fontoura; 

• Projeto de dosagem de mistura quente e morna com uso de material fresado – 

Guilherme Beche Lopes; 
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• Avaliação da propagação de trincas em misturas asfálticas a partir do índice de 

flexibilidade – Kethelin Eloisa Klagenberg; 

• Análise da influência da adição de cal de carbureto em misturas asfálticas – Junior 

Rodrigo Vicenzi; 

• Estudo de self-healing em concreto asfáltico moldado com fibras de lã de aço – 

Felipe Pivetta. 

5.2.3 Levantamento de Campo – BR-290/RS (Freeway) 

Além das atividades laboratoriais rotineiras, foram realizadas também várias atividades de 

campo. A primeira realizada neste trimestre foi o monitoramento de seções experimentais 

na BR-290/RS (Freeway) e que fazem parte do Projeto Rede Temática de Asfalto. O 

monitoramento foi realizado no dia 08 de novembro com o auxílio dos bolsistas do 

programa PETER, técnicos do LAPAV e o apoio da concessionária que possui a concessão 

da rodovia (CONCEPA). Os ensaios realizados podem ser vistos na Figura 96. 

 

 

Figura 96 – Ensaios realizados na BR-290/RS (Freeway) 

 

Conforme a Figura 96, na oportunidade foram realizados ensaios para verificar as 

condições superficiais de textura e atrito do revestimento da rodovia nos trechos 
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monitorados através dos ensaios de Mancha de Areia e Pêndulo Britânico para 

determinação de macrotextura e microtextura, respectivamente. Além disso, foram 

realizados ensaios defletométricos utilizando a viga Benkelman, utilizada para verificar as 

condições estruturais do pavimento. Também se utilizou a treliça metálica, para verificação 

de afundamento de trilha de roda e também foi realizado o levantamento visual de 

defeitos. 

 

 

Figura 97 – Equipe PETER/LAPAV que auxiliou na realização dos ensaios 

5.2.4 Levantamento de campo – BR-448/RS 

Ainda neste trimestre também se realizou o levantamento de campo na BR-448/RS 

(Rodovia do Parque), monitoramento que é realizado anualmente. Esta rodovia também 

faz parte do Projeto Rede Temática de Asfalto e já possui três anos de monitoramento 

desde a sua abertura ao tráfego. Os ensaios foram realizados no dia 17 de dezembro com 

o auxílio de bolsistas do Programa PETER, técnicos do LAPAV e uma empresa privada, a 

qual realizou o ensaio deflectométrico com o equipamento FWD (Falling Weight 

Deflectometer). 

Neste dia realizaram-se ensaios para verificar as condições superficiais de textura e atrito 

através da mancha de areia e pêndulo britânico e ensaios deflectométricos com o auxílio 

do FWD. Também foram realizados ensaios para verificar afundamentos de trilha de roda, 

utilizando a treliça metálica, e levantamento visual de defeitos (Figura 98). 
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Figura 98 – Ensaios realizados na BR-448/RS 

 

 

Figura 99 – Equipe PETER/LAPAV que participou do levantamento 



88 

5.2.5 Levantamento de Campo – BR-116/RS 

Outra atividade realizada fora do laboratório ocorreu nos dias 24 de novembro e 20 de 

dezembro de 2016 que é o monitoramento e coleta de dados no km 298+560 da BR-116/RS 

e na Ponte sobre o canal Celupa, sentido Guaíba-Porto Alegre. Como já apresentado no 

relatório anterior, no final do mês de julho foi realizada a instalação de sensores e células 

de pressão neste local para verificar as cargas e deformações que ocorrem no pavimento, 

buscando comparar com os resultados obtidos em ensaios de laboratório e, assim, estimar 

os fatores laboratório-campo. Desta forma, periodicamente os pesquisadores, técnicos e 

bolsistas se deslocam até o local para realizar a coleta de dados no pavimento e também 

realizar ensaios verificando o afundamento em trilha de roda, macrotextura e microtextura 

e verificação da deflexão com o auxílio da viga benkelman. 

Esta atividade faz parte da pesquisa intitulada “Instrumentação in-situ de um segmento da 

BR-116/RS – Estudo comparativo do efeito laboratório-campo da fadiga” realizada pelo 

LAPAV em parceria com a Concessionária da Rodovia Osório-Porto Alegre S/A – Concepa. 

Alguns ensaios realizados podem ser vistos na Figura 100. 

 

 

Figura 100 – Monitoramento e coleta de dados para pesquisa realizada na BR-116/RS 



89 

5.2.6 Cafezinho Rodoviário – Preparação para o V Concurso de Estudos Técnicos 
Rodoviários 

Um dos objetivos do Programa PETER é a realização periódica de Cafezinhos Rodoviários, 

com o intuito de divulgar as atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos. Muitas 

vezes bolsistas e pesquisadores desenvolvem sua pesquisa dentro do laboratório, 

recebendo ajuda de todos, porém na maioria das vezes poucas pessoas realmente sabem 

o assunto que é abordado ou qual os resultados obtidos. 

Dessa forma proporciona-se uma interação entre os pesquisadores e os bolsistas para 

debate de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação 

dos bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em 

destaque no meio rodoviário.  

No dia 27 de janeiro foi realizado um Cafezinho Rodoviário especial apenas para os bolsistas 

IC, onde estes puderam expor as pesquisas realizadas para o V Concurso de Estudos 

Técnicos Rodoviários. A chamada do Café Rodoviário está apresentada na Figura 119. 

 

Figura 101 – Chamada para o Cafezinho Rodoviário do LAPAV 

Neste dia todos puderam compreender melhor as pesquisas que vinham sendo realizadas 

e auxiliar o próprio bolsista a analisar os resultados obtidos. Assim, o objetivo do presente 
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encontro foi de dar suporte aos PETERs para que pudessem enviar artigos de qualidade e 

dentro dos padrões estabelecidos pelo concurso. Na Figura 102 podem-se visualizar 

algumas apresentações realizadas. 

 

Figura 102 – Café Rodoviário realizado pelos bolsistas PETER 

5.2.7 Artigo Científico publicado na Revista Fundações e Obras Geotécnicas 

No início do mês de novembro de 2016 recebemos um exemplar da Revista Fundações e 

Obras Geotécnicas – edição de setembro/2016, onde foi publicada a pesquisa realizada por 

pesquisadores e bolsistas PETER. O artigo publicado intitula “Análise dos benefícios das 

misturas mornas com aditivo surfactante líquido” e tem como autores os bolsistas PETER 
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Douglas Cardoso Engelke e Kethelin Eloisa Klagenberg, os pesquisadores Eng. Marlova 

Johnston e Prof. Lélio Brito, o prof. Coordenador do LAPAV, Jorge Ceratti e o Eng Renan 

Ribeiro (Ingevity Química). 

Esta pesquisa foi realizada pelos bolsistas PETER entre 2015 e 2016 e contou com o auxílio 

dos pesquisadores do laboratório. 

 

Figura 103 – Artigo publicado na Revista Fundações e Obras Geotécnicas 

5.3 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve algumas atividades adicionais no quarto trimestre de 2016, como visitas de alunos 

de outras universidades, aulas ministradas no laboratório, entrega do troféu Baiano de 

Peneiramento e o Almoço de Final de Ano. As mesmas são apresentadas abaixo. 

5.3.1 Visita dos alunos de Engenharia Civil da UNIPAMPA ao LAPAV 

Neste trimestre também tivemos algumas visitas ao laboratório, como a turma de 
Engenharia Civil da UNIPAMPA, que realizou uma visita ao laboratório no dia 11 de 
novembro.  

Nesta visita os alunos puderam conhecer os setores de misturas asfálticas e ensaios 
especiais, bem como o simulador de tráfego do LAPAV. A Equipe PETER teve a 
oportunidade de apresentar aos estudantes as potencialidades e oportunidades de 
pesquisa na área de Rodovias e Pavimentação, tornando-as atrativas aos alunos, para que 
despertem interesse em trabalhar na área. 
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Figura 104 – Turma de alunos da Engenharia Civil da UNIPAMPA 

5.3.2 Visita da turma de Pavimentação e Terraplenagem da Engenharia Civil – 
UFRGS 

Nos dias 22 e 29 de novembro as turmas de Terraplenagem e Pavimentação da UFRGS 

vieram ao laboratório para conhecer a rotina dos bolsistas, ensaios realizados e as 

pesquisas que estão em andamento. Como a disciplina é optativa para os alunos de 

graduação, geralmente ela é escolhida pelos discentes que se interessam pela área de 

pavimentação e que gostariam de atuar neste segmento. 

Desta maneira pode-se aprofundar os conteúdos abordados, detalhando as pesquisas já 

realizadas e demonstrando como são utilizados os equipamentos especiais. 
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Figura 105 – Visita realizada pelas turmas de Terraplenagem e Pavimentação dos 
Professores Ceratti e Washington 

5.3.3 Almoço de Final de Ano 

No dia 14 de dezembro ocorreu o tradicional almoço de final de ano do LAPAV, estando 

presente professores, técnicos, bolsistas, representantes de empresas parceiras do 

Laboratório e alunos que realizaram trabalhos de TCC, dissertação e teses durante o ano.  

 

 
Figura 106 – O almoço de final de ano contou com a presença de 40 pessoas que 

colaboram continuamente com o Laboratório de Pavimentação 
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Figura 107 – Convite para o Almoço de Final de Ano 

 

Juntamente com o almoço comemorativo de final de ano foi entregue ao Sr. Ivo Azevedo 

uma placa de agradecimento pelos serviços prestados ao LAPAV entre os anos de 1996 e 

2015. Durante 20 anos o sr. Ivo contribuiu para a realização de várias pesquisas. 

 

 
Figura 108 – Reconhecimento de serviços prestados durante 20 anos ao Laboratório de 

pavimentação 
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Também foi entregue uma placa de agradecimento pelos serviços prestados ao LAPAV a 

Vinícius Alves, o qual exerceu a função de técnico em estradas por 15 anos (2000 A 2015). 

Durante o período em que trabalhou no laboratório, Vinicius contribuiu com a 

aprendizagem de inúmeros bolsistas e com a realização de trabalhos a nível de mestrado e 

doutorado. 

 

 
Figura 109 – Reconhecimento de serviços prestados durante 15 anos ao Laboratório de 

Pavimentação 

5.3.4 Entrega do Prêmio Baiano de Peneiramento 

No ano de 2016 realizou-se novamente a entrega do Prêmio Troféu Baiano de 

Peneiramento aos bolsistas iniciantes no LAPAV. O prêmio já havia sido entregue em agosto 

de 2016, porém como houve a inserção de novos bolsistas no Programa PETER, se optou 

em realizar novamente a gincana de modo a incentiva-los a fracionar materiais 

granulométricos para as futuras atividades de pesquisa a serem desenvolvidas no 

laboratório. 

A premiação desde ano contou com a participação dos dois bolsistas PETER que iniciaram 

suas atividades em maio de 2016 e que incansavelmente separaram agregados durante o 

período de maio a julho. A premiação do troféu Baiano ocorreu no mesmo dia do almoço 

de final de ano, tendo como vencedora a bolsista Eduarda Fontoura, a qual apresentou 

melhor desempenho na função. A premiação dada nesta edição do Troféu Baiano de 

Peneiramento foi uma calculadora HP, necessária para cursar várias disciplinas da 

graduação. 
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Figura 110 – Entrega do Prêmio Troféu Baiano de Peneiramento a bolsista PETER Eduarda 

Fontoura 

5.4 CONCLUSÕES DO QUARTO TRIMESTRE 

O quarto trimestre de 2016 transcorreu conforme planejado, onde se concluiu inúmeras 
pesquisas a nível de mestrado e se deu início a novas pesquisas pelos bolsistas. O enfoque 
dado neste período foi o início de novas pesquisas realizadas pelos bolsistas PETER, pois 
com o início das férias, muitas pesquisas que vinham sendo realizadas por alunos de TCC e 
mestrado foram concluídas, dispondo assim de mais tempo para cada bolsista realizar suas 
próprias pesquisas.  

Conforme descrito no decorrer deste relatório, ocorreram inúmeras saídas de campo, que 
estavam vinculadas a projetos de pesquisas desenvolvidos pelo LAPAV, com parceria de 
algumas empresas. Estas atividades fora do laboratório contribuíram para o conhecimento 
e formação dos PETERs, onde puderam vivenciar atividades corriqueiras da área da 
engenharia rodoviária em campo. Os encontros supervisionados ocorreram conforme 
planejado. 

Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à realização de um café rodoviário 
especial, onde os bolsistas poderiam apresentar as pesquisas realizadas para o V Concurso 
de Estudos Técnicos Rodoviários. A iniciativa teve por objetivo auxiliar os PETERs a 
apresentar os resultados obtidos de forma técnica, no formato de artigo científico. 

Com a finalização de mais um trimestre de atividades, considera-se satisfatória e 
importante à participação do programa nas atividades laboratoriais desenvolvidas e 
principalmente no desenvolvimento da formação especial em engenharia rodoviária, 
proposta com contínua e plena expansão. 
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6 QUINTO TRIMESTRE 

O quinto trimestre do Programa PETER 2, entre os meses de fevereiro de 2017 a abril de 

2017 transcorreu conforme previsto sendo, sobretudo marcado pela defesa de mestrado 

das líderes do PETER, que seguem agora a caminho do doutorado. Houve levantamento de 

campo realizado na rodovia BR-116/RS com o auxílio de bolsistas, pesquisadores e técnicos 

do laboratório de pavimentação e a realização de pesquisas desenvolvidas pelos próprios 

bolsistas. 

Neste trimestre também tivemos a visita dos novos alunos de mestrado do PPGCI/UFRGS 

– novo programa de pós-graduação voltado à construção e infraestrutura – que iniciaram 

as atividades acadêmicas no início de março. Houve também a visita da Professora Shanna 

Trichés da FSG com uma aluna de conclusão de curso e a visita dos alunos de Engenharia 

de Minas – UFRGS do Professor André Zingano.  

Neste primeiro trimestre como de costume o PETER teve a oportunidade de apresentar o 

programa aos novos alunos de Engenharia Civil na cadeira de Introdução a Eng. Civil do 

Professor Luis Carlos Bonin. Destacamos também que neste trimestre a aluna do segundo 

ano do PETER Eduarda Fontoura teve seu trabalho selecionado para apresentação no 

GEORS sendo esta uma ótima oportunidade externa da aluna apresenta o trabalho que 

vem desenvolvendo no LAPAV. 

6.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para o primeiro trimestre da Fase 2 contou com 1 

tutor, 1 líder, 10 bolsistas e um estagiário do curso técnico de estradas. O quadro do grupo 

teve duas modificações durante o período do presente relatório, onde houve o 

desligamento de uma bolsista do terceiro ano e de uma das líderes. O quadro então ficou 

assim composto: 

5° Trimestre PETER 2  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Camila Kern 

Líder 2 Larissa Montagner de Barros 

Bolsista 1 Guilherme Lopes 

Bolsista 2 Cynthia Milech Blank 

Bolsista 3 Junior Vicenzi 

Bolsista 4 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 5 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 6 Gustavo Firmino 

Bolsista 7 Daniel Pinheiro Fernandes 
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Bolsista 8 Eduarda Fontoura 

Bolsista 9 Douglas Engelke 

Bolsista 10 Débora Cardoso 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 

6.2 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

6.2.1 Atividades Laboratoriais 

Durante o período inicial que compreende o presente relatório parte dos bolsistas 

estiveram ausentes devido suas férias. Contudo as atividades laboratoriais seguiram com 

sua rotina normal tendo o auxílio eventual dos bolsistas. As atividades realizadas foram de 

organização dos setores, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de Misturas 

asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Na Figura 111, a seguir, pode-se 

visualizar algumas das atividades realizadas nos últimos meses, tais como dosagem de 

mistura asfáltica, caracterização de agregados (densidade e sanidade), ensaio de 

envelhecimento do ligante – RTFOT e ensaios triaxias em solos.  
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Figura 111 – Atividades laboratorial 

6.2.2 Instalação de Sensores – BR-116/RS  

Além das atividades laboratoriais rotineiras, foram realizadas também atividades de 

campo. No dia 20 de fevereiro foi realizada a instalação de sensores em um trecho da BR 

116 referente a tese da doutoranda Gracieli Colpo que contou com o auxílio dos bolsistas. 

O trabalho de instalação dos sensores pode ser visto na Figura 112. 
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Figura 112 – Instalação de sensores na BR 116/RS 

6.2.3 Levantamento de campo – BR-116/RS 

No dia 14 de março também se realizou o levantamento de campo na BR-116/RS, 

monitoramento que é realizado devido a instalação dos sensores da tese da aluna Gracieli 

Colpo. Os ensaios realizados no levantamento de campo podem ser vistos na Figura 113. 

 

  

Figura 113 – Levantamento de Campo da BR 116/RS 

 

Conforme a Figura 113, na oportunidade foram realizados ensaios defletométricos 

utilizando a viga Benkelman, utilizada para verificar as condições estruturais do pavimento. 

Também se utilizou a treliça metálica, para verificação de afundamento de trilha de roda. 

6.2.4 Defesa de dissertação das Líderes do PETER 

Durante o mês de março de 2017 ocorreu a defesa das dissertações das líderes do Peter. 

A Figura 114 e a Figura 115 apresentam os convites para as defesas das alunas. 
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Figura 114 – Convite para a defesa de mestrado da aluna Larissa Montagner 

 

 
Figura 115 – Convite para a defesa de mestrado da aluna Camila Kern 

 

No dia 16 de março de 2017 a aluna Larissa Montagner defendeu o seu trabalho intitulado 

“Deformação permanente de misturas asfálticas: Avaliação do Desempenho conforme 

critério de Flow Number de misturas quentes e mornas”. A banca de avaliação contou com 

a presença da Professora Kamilla Vasconcelos (EPUSP), do engenheiro Luis Alberto 
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Nascimento (CENPES) e do Professor Washington Núñez (UFRGS). O trabalho foi elogiado 

e a evolução da aluna como pesquisadora foi ressaltada. Na Figura 116 são apresentadas 

etapas da defesa da aluna. 

 

  

  
Figura 116– Defesa de mestrado da aluna Larissa Montagner 

 

No dia 28 de março de 2017 foi a vez da aluna Camila Kern defender seu trabalho de 

dissertação intitulado “Análise de desempenho de pavimentos da Rede Temática do Asfalto 

no Rio Grande do Sul: A avaliação de um pavimento submetido à oscilação do lençol 

freático”. A banca de avaliação contou com a presença da Professora Liede Bernucci 

(EPUSP), do Professor Jorge Ceratti (UFRGS), do Professor João Rodrigo Mattos (UNISC) e 

do Professor Leonardo Behak (Universidad de La República - URY). O trabalho foi elogiado 

e a dedicação da aluna na preparação de uma dissertação volumosa foi salientada. Na 

Figura 116 e Figura 117 são apresentadas etapas da defesa da aluna. Ambas as alunas agora 

percorrem seu caminho no doutorado. 

 



103 

  

  
Figura 117 – Defesa de mestrado da aluna Camila Kern  

6.2.5 GEORS - Apresentação da aluna do segundo ano do PETER Eduarda Fontoura 

No dia 28 de abril a aluna Eduarda Fontoura teve a oportunidade de apresentar sua 

pesquisa no GEORS em Caxias do Sul. A apresentação do trabalho intitulado “Avaliação da 

reutilização de óleo de cozinha como agente rejuvenescedor asfáltico” foi a primeira 

oportunidade de a aluna expor a sua pesquisa para público acadêmico. A Figura 118 exibe 

etapas da apresentação da aluna. 

  

Figura 118 – Apresentação da aluna Eduarda no GEORS  
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6.2.6 Cafezinho Rodoviário – Apresentações 

Um dos objetivos do Programa PETER é a realização periódica de Cafezinhos Rodoviários, 

com o intuito de divulgar as atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos. Muitas 

vezes bolsistas e pesquisadores desenvolvem sua pesquisa dentro do laboratório, 

recebendo ajuda de todos, porém na maioria das vezes poucas pessoas realmente sabem 

o assunto que é abordado ou qual os resultados obtidos. 

Dessa forma proporciona-se uma interação entre os pesquisadores e os bolsistas para 

debate de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação 

dos bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em 

destaque no meio rodoviário.  

No dia 05 de maio foi concluído o Cafezinho Rodoviário iniciado no dia 28/04, interrompido 

devido à greve de ônibus que paralisou o Brasil. O tema visou o detalhamento dos trabalhos 

apresentados nas defesas de mestrados para que todos do laboratório pudessem ter 

conhecimento dos resultados obtidos nos trabalhos. Adicionalmente, a aluna de graduação 

Eduarda Fontoura e a aluna de doutorado Thaís Kleinert apresentaram seus trabalhos 

selecionados para apresentação no GEORS, num dos grandes Cafezinhos já realizados pelo 

LAPAV. A chamada da continuação do Café Rodoviário está apresentada na Figura 119 e 

Figura 120. Os slides dos cafezinhos estão apresentados no ANEXO K . 

 

Figura 119 – Chamada para o Cafezinho Rodoviário do LAPAV 
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Figura 120 - Cafezinho Rodoviário 
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6.3 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve algumas atividades adicionais no primeiro trimestre de 2017, como a visita dos 

novos alunos de mestrado do PPGCI da universidade, divulgação do programa PETER para 

os alunos de introdução a Engenharia Civil, visita da Professora Shanna Trichês da FSG com 

uma aluna de conclusão de curso e visita dos alunos de Engenharia de Minas - UFRGS do 

professor André Zingano.  

 

Visita dos alunos de mestrado da UFRGS ao LAPAV 

No dia 10 de março houve visita dos novos alunos do mestrado onde estes puderam 
conhecer as dependências do laboratório assim como, os principais ensaios realizados nos 
setores de misturas asfálticas, setor de ensaios especiais e no setor de ensaios acelerados. 
A Equipe PETER teve a oportunidade de apresentar aos novos mestrandos as 
potencialidades e oportunidades de pesquisa na área de Rodovias e Pavimentação. A Figura 
121 apresenta etapas da visita dos alunos. 

 

  

  

Figura 121 – Turma dos novos alunos do mestrado em Engenharia Civil da UFRGS 

Divulgação do PETER aos alunos de Introdução a Engenharia Civil – UFRGS  

No dia 11 de abril alguns bolsistas PETER tiveram a oportunidade de apresentar novamente 
o LAPAV e o programa PETER as duas turmas de Introdução a Engenharia Civil da UFRGS. 
No início de cada semestre o Professor Bonin responsável pelas turmas convida a equipe 
do PETER para apresentar a rotina no laboratório e as oportunidades do programa e do 
laboratório, de modo a facilitar a escolha da área a ser seguida pelos novos alunos do curso. 
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Neste dia foram realizadas duas apresentações e os bolsistas PETER tiveram a 
oportunidade de apresentar a estrutura do Programa, objetivos, saídas de campo e os 
cursos realizados incentivando os alunos a ingressar no programa. A Figura 122 apresenta 
os alunos divulgando o programa. 

 

  

Figura 122 – Apresentação do PETER a turma de Introdução a Eng. Civil  

 

Visita da Professora Shanna Trichês da FSG ao LAPAV  

No dia 19 de abril houve a visita da Professora Shanna Trichês da FSG com uma aluna de 
conclusão de curso em engenharia civil. Na ocasião a aluna da FSG teve a oportunidade de 
conhecer o funcionamento de um laboratório de pavimentação e os bolsistas PETER 
puderam apresentaram a estrutura do laboratório os três setores de pesquisa e as 
atividades desenvolvidas no presente momento. A Figura 123 apresenta etapas da visita da 
aluna e da professora da FSG. 
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Figura 123 – Visita da FSG  

 

Visita dos alunos de Engenharia de Minas da UFRGS ao LAPAV  

Outra visita que tivemos neste trimestre foi no dia 20 de abril da turma de Engenharia de 
Minas do Professor André Zingano. A turma pode conhecer o dia-a-dia do laboratório e 
alguns ensaios específicos de agregados que são importantes para a engenharia civil, mas 
também para engenharia de minas. A apresenta a visita dos alunos. A Figura 124 apresenta 
a visita dos alunos de Engenharia de Minas. 

 

  

  

Figura 124 – Visita dos alunos de Engenharia de Minas - UFRGS 

6.4 CONCLUSÕES DO QUINTO TRIMESTRE 

O quinto trimestre do PETER 2 transcorreu conforme planejado, onde se concluiu diversas 
pesquisas a nível de mestrado. Neste trimestre se deu início a novas pesquisas de 
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mestrados e pesquisas dos bolsistas para os diversos congressos do ano como o SIC/UFRGS 
e o CRICTE. O enfoque dado neste período foi o início das novas pesquisas realizadas pelos 
bolsistas PETER, pois com o início do ano, muitas pesquisas que vinham sendo realizadas 
foram concluídas, sendo assim necessária a inserção dos bolsistas em novos trabalhos.  

Conforme descrito no decorrer deste relatório, ocorreram saídas de campo, que estavam 
vinculadas a projetos de pesquisas desenvolvidos pelo LAPAV. Estas atividades externas 
contribuíram para o conhecimento e formação dos PETERs, onde puderam vivenciar 
atividades corriqueiras da área da engenharia rodoviária em campo. 

Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à realização do café rodoviário de 
conclusão de pesquisas, onde os bolsistas puderam conhecer os resultados obtidos nas 
diversas pesquisas de mestrado desenvolvidas durante o decorrer de 2016.  

Com a finalização de mais um trimestre de atividades, considera-se satisfatória e 
importante à participação do programa nas atividades laboratoriais desenvolvidas e 
principalmente no desenvolvimento da formação especial em engenharia rodoviária, 
proposta com contínua e plena expansão. Os encontros supervisionados ocorreram 
conforme planejado. 
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7 SEXTO BIMESTRE 

O sexto bimestre de 2017 do Programa PETER, entre os meses de maio e junho de 2017 

transcorreu conforme previsto sendo, sobretudo marcado pelo encerramento previsto da 

Fase 2 do PETER. Houve levantamento de campo realizado na rodovia BR-116/RS com o 

auxílio de bolsistas, pesquisadores e técnicos do laboratório de pavimentação. Realizou-se 

pesquisas desenvolvidas pelos próprios bolsistas para o SIC-UFRGS. 

Neste bimestre ocorreu o UFRGS portas abertas e os bolsistas estiveram presentes 

divulgando o programa e o LAPAV. Realizou-se também aulas práticas destinadas aos 

funcionários do DAER, que contou com a colaboração de bolsistas, pesquisadores e dos 

técnicos. Além disso, aconteceu a visita do Professor Luis Carlos Bonin com as turmas de 

Introdução a Eng. Civil, a entrega da premiação do V Concurso de Estudos Técnicos 

Rodoviários que conta com uma categoria exclusiva para os PETERs e a tradicional 

confraternização Junina do laboratório. 

7.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para o sexto bimestre da Fase 2 contou com 1 tutor, 1 

líder, 9 bolsistas e um estagiário do curso técnico de estradas. O quadro do grupo teve 

apenas uma modificação durante o período do presente relatório, onde houve o 

desligamento de uma bolsista do segundo ano. O quadro então ficou assim composto: 

SEXTO Bimestre PETER 2  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Douglas Mocelin 

Líder 2 Larissa Montagner de Barros 

Bolsista 1 Guilherme Lopes 

Bolsista 2 Cynthia Milech Blank 

Bolsista 3 Junior Vicenzi 

Bolsista 4 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 5 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 6 Gustavo Firmino 

Bolsista 7 Daniel Pinheiro Fernandes 

Bolsista 8 Eduarda Fontoura 

Bolsista 9 Douglas Engelke 

Bolsista 10 Débora Cardoso 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 
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7.2 ATIVIDADES BIMESTRAIS 

7.2.1 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório as atividades laboratoriais 

seguiram com sua rotina normal tendo o auxílio dos bolsistas. As atividades realizadas 

foram de organização dos setores, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de 

Misturas asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Na Figura 111, a seguir, pode-

se visualizar algumas das atividades realizadas nos últimos meses, tais como refluxo de 

mistura asfáltica, caracterização de ligantes e ensaio de envelhecimento do ligante – 

RTFOT. 

 

  

  

  
 

Figura 125 – Atividades laboratorial 
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7.2.2 Levantamento de campo – BR-116/RS 

Nos dias 03 de maio e 13 de junho se realizaram levantamentos de campo na BR-116/RS, 

monitoramento que é realizado devido a instalação dos sensores da tese da aluna Gracieli 

Colpo. Os ensaios realizados no levantamento de campo podem ser vistos na Figura 126. 

 

  

  

Figura 126 – Levantamento de Campo da BR 116/RS 

Conforme a Figura 126 na oportunidade foram realizados ensaios de macro e microtextura 

utilizados para verificar as condições da superfície do pavimento, foram realizados também 

ensaios defletométricos com a viga Benkelman para verificar as condições estruturais doS 

pavimentos e utilizou-se a treliça metálica para verificação de afundamento de trilha de 

roda. 

7.2.3 Divulgação do PETER e do LAPAV no UFRGS Portas Abertas 

No dia 20 de maio de 2017 ocorreu o UFRGS Portas abertas em que os bolsistas estiveram 

presentes divulgando o LAPAV. A Figura 114 apresenta os bolsistas que estiveram no 

evento e a Figura 115 apresenta o folder de divulgação do laboratório. 
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Figura 127 – Participantes do UFRGS Portas Abertas  
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Figura 128 – Folder de divulgação do LAPAV 
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7.2.4 Aulas de aperfeiçoamento para funcionários do DAER 

Nos dias 17 e 24 de maio e nos dias 8 e 13 de junho de 2017 aconteceram nas dependências 

do LAPAV aulas de aperfeiçoamento para funcionários do DAER. A Figura 118 exibe etapas 

das aulas ministradas pelos mestrandos e líderes Larissa Montagner e Douglas Mocelin e 

pela pesquisadora Marlova Johnston com o auxílio dos bolsistas e técnicos do laboratório. 

  

  

 
 

Figura 129 – Aulas laboratoriais de aperfeiçoamento técnico e prático 
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7.2.5 Cafezinho Rodoviário – Divulgação pesquisas  

Um dos objetivos do Programa PETER é a realização periódica de Cafezinhos Rodoviários, 

com o intuito de divulgar as atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos. Muitas 

vezes bolsistas e pesquisadores desenvolvem sua pesquisa dentro do laboratório, 

recebendo ajuda de todos, porém na maioria das vezes poucas pessoas realmente sabem 

o assunto que é abordado ou qual os resultados obtidos. 

Dessa forma proporciona-se uma interação entre os pesquisadores e os bolsistas para 

debate de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação 

dos bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em 

destaque no meio rodoviário.  

No dia 23 de junho foi realizado o Cafezinho Rodoviário deste bimestre para os bolsistas se 

integrarem da pesquisa do aluno Felipe Pivetta sobre “Introdução a Regeneração de 

Pavimentos Asfálticos”. A chamada do Café Rodoviário está apresentada na Figura 119 e as 

fotos da realização do cafezinho estão na Figura 131. A apresentação realizada pelo PETER 

Felipe Piveta está no ANEXO L. 

 

Figura 130 – Chamada para o Cafezinho Rodoviário do LAPAV 
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Figura 131 – Café Rodoviário  

7.3 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve algumas atividades adicionais nesse bimestre, como a visita dos alunos do primeiro 

semestre de Engenharia Civil da turma de Introdução a Engenharia com o professor Luis 

Carlos Bonin, participação dos bolsistas na entrega do V Concurso de Estudos Técnicos, 

participação no Workshop sobre o Novo Método de Dimensionamento De Pavimentos 

Flexíveis no Brasil na PUCRS, também foi a realizada a confraternização dos lapavianos na 

tradicional festa Junina. 

 

Visita dos alunos de Introdução a Engenharia Civil da UFRGS  

No dia 06 de junho houve a visita dos novos alunos do curso de engenharia civil da UFRGS 

juntamente com o professor Bonin da cadeira de Introdução a Eng. Civil. Em cada início de 

semestre o LAPAV abre as portas para que os novos alunos do curso tenham um primeiro 

contato com a área de pavimentação e as atividades desenvolvidas no laboratório. A 

Equipe PETER teve a oportunidade de apresentar aos novos alunos as potencialidades e 

oportunidades de pesquisa na área de Pavimentação. A Figura 121 apresenta etapas da 

visita dos alunos. 
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Figura 132 – Turmas do primeiro semestre da Engenharia Civil da UFRGS 

 

V Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários  

No dia 10 de junho foi realizada a premiação do concurso de estudos técnicos rodoviários 

da CONCEPA. O concurso conta com uma categoria exclusiva para os PETERS. A Figura 133 

apresenta a chamada para a premiação. 

 

Figura 133 – Chamada para a premiação do V Concurso de Estudos Técnicos Rodociários 
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Na presente data os trabalhos das bolsistas Cynthia Blank e Kethelin Klagenberg foram 

premiados como melhor trabalho e menção honrosa respectivamente. A Figura 134 

apresenta os vencedores do concurso.  

 

 
Figura 134 – Vencedores do Concurso  

 

Workshop sobre o Novo método de Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis do Brasil  

 

Nos dias 19 e 20 de junho foi realizado na PUCRS um Workshop sobre o novo método de 

dimensionamento de pavimentos flexíveis do Brasil. O workshop contou com a presença 

de grandes pesquisadores brasileiros nesta área e teve o apoio da Triunfo CONCEPA e da 

ANTT. No presente evento os bolsistas tiveram a oportunidade de interagir com diversos 

pesquisadores e se integrarem das mudanças futuras no novo método de 

dimensionamento. A Figura 135 apresenta os palestrantes presentes no evento e a Figura 

136 apresenta os lapavianos presentes no evento. 
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Figura 135 – Pesquisadores presente no evento 

 
Figura 136 – Lapavianos presentes no Workshop 

 

Festa Junina LAPAV  

No dia 23 de junho ocorreu a tradicional festa Junina do LAPAV onde os bolsistas tiveram 
oportunidade de interagir e descontrair com os demais pesquisadores. A Figura 122 
apresenta a chamada para a festa e a Figura 138 apresenta os lapavianos presentes na 
confraternização. 
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Figura 137 – Chamada para a Festa Junina 
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Figura 138 – Lapavianos apreciando a festa Junina  

7.4 CONCLUSÕES DO SEXTO BIMESTRE 

O sexto bimestre do programa PETER – Fase 2- transcorreu conforme planejado. Neste 
bimestre os bolsistas definiram as suas pesquisas para os diversos congressos do ano como 
o SIC/UFRGS e o CRICTE, importante evento para a formação acadêmica e científica dos 
PETERs. Os trabalhos submetidos estão apresentados no ANEXO M. A submissão dos 
trabalhos só é possível quando da abertura da chamada do SIC pela UFRGS, que ocorreu 
apenas neste bimestre. 

Conforme descrito no decorrer deste relatório, ocorreram saídas de campo, que estavam 
vinculadas a projetos de pesquisas desenvolvidos pelo LAPAV. Estas atividades externas 
contribuíram para o conhecimento e formação dos PETERs, onde puderam vivenciar 
atividades corriqueiras da área da engenharia rodoviária em campo. 

Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à realização do café rodoviário de 
divulgação da pesquisa do aluno Felipe Pivetta, onde os bolsistas puderam conhecer os 
novos estudos propostos pelo aluno.  

Com a finalização de mais um bimestre de atividades, considera-se satisfatória e 
importante à participação do programa nas atividades laboratoriais desenvolvidas e 
principalmente no desenvolvimento da formação especial em engenharia rodoviária, 
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proposta com contínua e plena expansão. Os encontros supervisionados ocorreram 
conforme planejado. 

O término deste bimestre não inspira o término do programa. Espera-se que seja possível 
encontrar uma outra concessionária ou empresa parceira para continuidade do programa 
que já se fixou com mais importante programa de extensão realizado pelo LAPAV e 
certamente um dos mais relevantes realizados na atualidade pela Escola de Engenharia. 

Com a proximidade do término de contrato da Triunfo|Concepa a expectativa é procurar 
outra empresa parceira até que seja reestabelecido o fluxo das novas concessões no 
estado. Entende-se como vital a aproximação da universidade às Concessionária para o 
andamento do PETER que tem por principal iniciativa um programa de formação para 
alunos de elevado desempenho que permita a integração universidade-empresa. Desta 
forma, espera-se que o novo plano de Concessões consiga continuar a proporcionar a 
experiência vivida pelos projetos de pesquisa RDT PETER 1 e PETER 2. 
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8 SÉTIMO TRIMESTRE 

O oitavo trimestre do programa, ou terceiro trimestre de 2017 do Programa PETER, entre 
os meses de julho e setembro de 2017 transcorreu conforme previsto sendo sobretudo 
marcado pela prorrogação da Fase 2 do PETER/CONCEPA pelo período de 6 meses, sendo 
o mesmo até dezembro de 2017. Este trimestre do ano contou com a participação dos 
integrantes do programa PETER/CONCEPA no XI Workshop de Recursos de 
Desenvolvimento Tecnológico promovido pela ANTT em Brasília. Ainda é possível destacar 
a aceitação de artigos científicos dos alunos na ANPET e no SIC/UFRGS, mostrando assim o 
desenvolvimento acadêmico dos mesmos. 

8.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

O quadro do grupo de alunos PETER para este trimestre da Fase 2 conta com 1 tutor, 2 
líder, 4 bolsistas e um estagiário do curso técnico de estradas. A redução se deve a 
prorrogação do projeto com redução de quadro, conforme cronograma físico-financeiro 
submetido pela Concessionária e aprovado pela ANTT. O quadro então ficou assim 
composto: 

7° Trimestre (ou 3º trimestre de 2017)  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Natália Guterres Mensch 

Líder 2 Gracieli Bordin Colpo 

Bolsista 1 Junior Vicenzi 

Bolsista 2 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 3 Gustavo Firmino 

Bolsista 4 Douglas Engelke 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 

 

8.2 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

8.2.1 Divulgação do programa 

A divulgação do programa foi realizada de forma contínua. Com a aprovação da extensão 
e redução do quadro de bolsistas, está se buscando oportunidades para a formação de um 
novo grupo PETER junto a outra concessionária. Neste sentido, foi divulgada nas redes 
sociais do LAPAV UFRGS em agosto a chamada para a nova seleção de bolsistas para o 
programa PETER (Figura 139). Em outras vertentes, também continuo a divulgação com a 
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participação da Dra. Marlova Johnston do LAPAV no Workshop "How the Railways 
contribute to improving quality of life?" em Joinville de 31/07 a 04/08, quando teve a 
oportunidade de divulgar o Programa PETER (Figura 140). 

 

 

Figura 139 – Chamada nova seleção de bolsistas voluntários 

 

Figura 140 – Workshop "How the Railways contribute to improving quality of life?" 
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Na continuidade da produção de material também foi confeccionado novas pastas do 
programa e também camisetas de gola tipo polo – Figura 141 -  para os membros da equipe. 

 
Figura 141 – Camisa gola polo PETER 

8.2.2 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório as atividades laboratoriais 

seguiram com sua rotina normal tendo o auxílio dos bolsistas. As atividades realizadas 

foram de organização dos setores, acompanhamento de ensaios realizados no Setor de 

Misturas asfálticas e também no Setor de Ensaios Especiais. Na Figura 142 e Figura 143, a 

seguir, podem-se visualizar algumas das atividades realizadas nos últimos meses, tais como 

resistência a tração, módulo de resiliência de misturas asfálticas e materiais granulares e 

caracterização dos agregados. 

 

  
Figura 142 – Atividades laboratoriais 

 



127 

  
 

 
 

Figura 143 – Atividades laboratoriais 

8.2.3 Levantamento de campo – BR-116/RS 

Nos dias 10 de agosto e 22 de setembro foram realizados os levantamentos de campo na 

BR-116/RS. O monitoramento é realizado devido a instalação dos sensores da aluna Gracieli 

Colpo para o estudo de sua tese de doutorado. Os ensaios realizados no levantamento de 

campo podem ser vistos na Figura 144. 
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Figura 144 – Levantamento de Campo da BR 116/RS 

Na oportunidade foram realizados ensaios de macro e microtextura utilizados para verificar 

as condições da superfície do pavimento, bem como ensaios defletométricos com a viga 

Benkelman para verificar as condições estruturais dos pavimentos e utilizou-se a treliça 

metálica para verificação de afundamento de trilha de roda. 

8.2.4 Cafezinho Rodoviário  

Um dos objetivos do Programa PETER é a realização periódica de Cafezinhos Rodoviários, 

com o intuito de divulgar as atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos. Muitas 

vezes bolsistas e pesquisadores desenvolvem sua pesquisa dentro do laboratório, 

recebendo ajuda de todos, porém na maioria das vezes poucas pessoas realmente sabem 

o assunto que é abordado ou qual os resultados obtidos. 

Dessa forma proporciona-se uma interação entre os pesquisadores e os bolsistas para 

debate de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação 

dos bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em 

destaque no meio rodoviário.  

No dia 6 de outubro foi realizado o Cafezinho Rodoviário deste trimestre para os bolsistas 
se integrarem sobre a viagem de Felipe Pivetta a Universidade de Nottingham no Reino 
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Unido e a Universidade de Lyon na França, bem como, a apresentação dos artigos aceitos 
para apresentação na ANPET 2017 dos alunos Gustavo Fermino e Douglas Engelke. A 
chamada do Café Rodoviário está apresentada na Figura 145 e as fotos da realização do 
cafezinho estão na Figura 146. O cafezinho foi realizado no início de outubro para melhor 
representar as apresentações do SIC, mas refletiram as atividades desenvolvidas no 
trimestre de julho a setembro. 

O Anexo N mostra as apresentações realizadas no Cafezinho Rodoviário. 

 

 

Figura 145 – Chamada para o Cafezinho Rodoviário do LAPAV 
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Figura 146 – Cafezinho Rodoviário  

8.2.5 Salão de Iniciação Científica 

Nossos três bolsistas de graduação foram aceitos com artigos de iniciação cientifica no XXIX 

Salão de Iniciação Cientifica da UFRGS. O quadro a seguir apresenta o nome dos bolsistas 

selecionados e o título do trabalho: 

Bolsista Título do trabalho 

Douglas Engelke 
Influência da melhoria da infraestrutura na interseção 
de uma avenida com uma rodovia federal na redução 
de acidentes 

Filipe Pereira dos Reis 
Análise do uso de material fresado como agregado em 
misturas asfálticas tipo: Pré-misturado a frio 

Junior Vicenzi 
Análise de propriedades mecanísticas de misturas a 
quente com inserção de diferentes teores de material 
asfáltico reciclado 

 

Foram realizados encontros quinzenais dos bolsistas com o tutor ou líderes de setor para 

discussão e melhoramento do resumo enviado ao SIC. O Anexo O apresenta os resumos 

dos artigos. A apresentação ocorrerá nos dias 16 e 17 de outubro, sendo assim descrito no 

próximo relatório trimestral. 
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8.2.6 Artigos em congresso nacional 

Os bolsistas quintanistas do programa PETER/CONCEPA obtiveram comunicações técnicas 

para a XXXI ANPET que ocorrera em Recife nos dias 29/10 a 01/11. Os mesmos participaram 

do congresso durante todos os dias sem data marcada ainda para as apresentações. O 

quadro a seguir apresenta o nome dos bolsistas e o título do trabalho: 

 

Bolsista Título do trabalho 

Douglas Engelke 
Avaliação da capacidade da rodovia BR-290/RS com a 
implementação da quarta faixa 

Filipe Pereira dos Reis 
Avaliação da influência da sobrecarga dos veículos 
pesados na rodovia BR-290/RS 

Gustavo Firmino 
Análise da acidentalidade da rodovia BR-290/RS com a 
implementação da quarta faixa 

 

A Associação Nacional de Pesquisa e Ensino em Transportes (ANPET) é uma instituição sem 

fins lucrativos, criada com o propósito de atuar como um fórum especializado para 

discussão da pesquisa e ensino em transportes no Brasil. Sua missão é servir como meio de 

representação e integração de pesquisadores, estudantes e profissionais de instituições de 

ensino e pesquisa, órgãos públicos e empresas, visando à geração e difusão do 

conhecimento no setor de transportes, para aperfeiçoar a produção técnico-científica, 

qualificar o ensino e a pesquisa, além de contribuir com a formação de recursos humanos 

e, também, fomentar a transferência de tecnologia gerada nos centros de pesquisa 

nacionais e internacionais para o setor produtivo do país. É formada por professores, 

pesquisadores e profissionais de diversas instituições brasileiras de pesquisa e ensino, 

órgãos e empresas da área de transportes com reconhecida importância no setor. Fazem 

parte do Conselho Deliberativo da ANPET as seguintes instituições: COPPE/UFRJ, EESC-USP, 

IME, ITA, EPUSP, PUC-RIO, UFPE, UFC, UFMG, UFPB, UFPR, UFRGS, UFRN, UFSC, UnB, 

UNICAMP, todas com programas de pós-graduação na área de transportes. 

Este congresso é de grande importância na área de transportes no panorama nacional e 
possui rigorosos processos de seleção dos artigos para participação neste congresso. Com 
a aprovação neste congresso comprovamos o avanço cientifico de nossos alunos no 
desenvolvimento de artigos científicos de boa qualidade. 

Os líderes de setor e o tutor deste programa também tiveram participação ativa na 
realização das comunicações técnicas, resolvendo duvidas e dando o suporte necessário 
para o desenvolvimento. O Anexo P apresenta as cartas de aceitação dos artigos dos 
alunos. 
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8.2.7 XI Workshop sobre Recursos de Desenvolvimento Tecnológico (RDT) da ANTT 

No dia 17 de agosto de 2017 ocorreu em Brasília o XI Workshop sobre Recursos de 
Desenvolvimento Tecnológico da ANTT e contou com a participação de 14 integrantes do 
grupo LAPAV e ainda 2 engenheiros da Trinfo|Concepa. A participação dos alunos do 
programa PETER neste workshop é de grande relevância para os mesmos se inteirarem 
sobre as pesquisas dentro do contexto nacional e assim poderem discutir sobre novos 
tópicos para desenvolvimento de trabalhos científicos. A Figura 147 apresenta a foto dos 
integrantes que participaram deste evento. 

 

 

Figura 147 – Integrantes do programa PETER|Concepa 

 

Ainda durante o evento foi realizado pelo tutor Lélio Brito a apresentação do programa 
PETER para os participantes do workshop conforme Figura 148. A apresentação feita está 
incluída no Anexo Q. 

O evento é considerado pelo Grupo PETER o evento mais importante do ano e todos 
aguardam ansiosos para o momento. Assim, mesmo com a redução da equipe, levou-se 
todos para o evento já que a realização do programa durante os dois últimos anos inspira 
a participação fervorosa da equipe. 
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Figura 148 – Apresentação do PETER|Concepa pelo tutor Lélio Brito 

 

8.3 ATIVIDADES ADICIONAIS  

Houve algumas atividades adicionais nesse trimestre, como a continuação das aulas de 

aperfeiçoamento para os funcionários do DAER, visita dos alunos de Tecnologia dos 

revestimentos asfálticos da Engenharia Civil da UFRGS com a professor Lysiane Pacheco, 

participação do curso de viscoelasticidade ministrado pelo professor Amit Bhasin na USP 

campus de São Carlos e a qualificação de mestrado de dois lapavianos. 

8.3.1 Aulas de aperfeiçoamento para funcionários do DAER 

Nos dias 6, 11 e 14 de julho de 2017 aconteceram nas dependências do LAPAV aulas de 

aperfeiçoamento para funcionários do DAER. A Figura 149 exibe etapas das aulas 

ministradas pelos mestrandos Larissa Montagner e Douglas Mocelin e pela pesquisadora 

Marlova Johnston com o auxílio dos bolsistas e técnicos do laboratório. Com esta etapa 

encerrasse a participação do LAPAV neste curso de aperfeiçoamento em que se obteve um 

bom aproveitamento dos funcionários do DAER/RS. 
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Figura 149 – Aulas laboratoriais de aperfeiçoamento técnico e prático 

 

8.3.2 Viagem de estudos do Felipe Pivetta ao NTEC e ENTPE 

O lapaviano, e participante do PETER2 até Julho, Felipe Pivetta teve a oportunidade de 
realizar uma viagem de estudos a dois centros importantes na área de pesquisa em 
misturas asfálticas: O NTEC (Nottingham Transportation Engineering Centre) na University 
of Nottingham e o ENTPE (École Nationale des Travaux Publics de l'État) na L’Université de 
Lyon durante as férias de inverno, resultado de um grande esforço do trabalho realizado 
pelo acadêmico durante seus dois anos de programa. 

O NTEC é a principal organização de pesquisa universitária do Reino Unido em engenharia 
de pavimentos, gerenciamento de ativos de infraestrutura e sua sustentabilidade. Na 
oportunidade o aluno pode conhecer este importante centro de pesquisa, realizar ensaios 
para o desenvolvimento de sua pesquisa e conversar com pesquisadores de renome 
internacional como o professor Andrew Dawson. 

O ENTPE é uma importante escola de engenharia sob a supervisão do Ministro da Ecologia, 
Desenvolvimento Sustentável e Energia (MEDDE) da França. A ENTPE é um dos principais 
atores do desenvolvimento sustentável dos territórios e um membro da Universidade de 
Lyon. A instituição tem como objetivo treinar generalistas em todos os campos do 
ordenamento do território e do desenvolvimento sustentável: edifícios, obras públicas, 
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engenharia civil, transportes e mobilidade, ambiente, urbanismo, política da cidade, gestão 
de riscos, entre outros. O aluno Felipe pode em sua visita conhecer o laboratório, alunos e 
professores que que atuam nessa intuição. Ele teve a grande oportunidade de conhecer o 
pesquisador Hervé Di Benedetto um grande pesquisador na área de viscoelasticidade de 
misturas asfálticas.  

 

  

Figura 150 – Registro fotográfico da viagem do aluno Felipe Pivetta 

8.3.3 Visita dos alunos de Tecnologia de revestimentos asfáltico da Engenharia Civil 
da UFRGS  

No dia 18 de setembro houve a visita dos alunos da disciplina de Tecnologia dos 
revestimentos asfálticos do curso de engenharia civil da UFRGS juntamente com a 
professora Lysiane Pacheco. A Equipe PETER teve a oportunidade de apresentar aos alunos 
as potencialidades e oportunidades de pesquisa na área de Pavimentação, bem como, 
foram realizados ensaios com ligantes asfálticos pela professora Lysiane. A Figura 151 
apresenta a realização dos ensaios na visita dos alunos. 
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Figura 151 – Turma de Tecnologia dos revestimentos asfálticos da Engenharia Civil da 
UFRGS 

 

8.3.4 Participação no Curso de Viscoelasticidade com professor Amit Bhasin 

Entre os dias 21 a 26 de agosto foi realizado na USP campus São Carlos a realização do curso 

sobre viscoelasticadade com o professor Amit Bhasin da Universidades do Texas Austin 

(Figura 152). O curso contou com a participação dos Lapavianos Natália Mensch e Douglas 

Mocelin. O professor Amit Bhasin é referência mundial na área de modelagem das 

propriedades fundamentais no desempenho de misturas asfálticas, bem como o 

desenvolvimento de modelos abrangentes para previsão da fissuração por fadiga e 

sensibilidade à umidade em misturas de asfalto. O curso foi de grande relevância para os 

alunos pois os mesmos não dispõem desse assunto na grade curricular do curso de pós 

graduação mas desenvolvem suas tese e dissertação sobre o tema.  
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Figura 152 - Professor Amit Bhasin ministrando o curso 

8.3.5 Qualificação de mestrado 

No dia 15 de setembro de 2017 ocorreu a qualificação das dissertações de dois Lapavianos 

com a participação dos alunos PETER na plateia. Os Lapavianos receberam a aprovação de 

seus trabalhos sendo o Douglas Mocelin com o título “Análise da vida de fadiga de misturas 

asfálticas através de ensaios de tração direta e uso da mecânica do dano continuo 

viscoelastico” e o Guilherme Ebani com o título “Aplicabilidade de misturas mornas em 

camada porosa de atrito (CPA): análise laboratorial das propriedades mecânicas e 

hidráulicas em comparação com misturas quentes com fibras de celulose”. A Figura 153 

apresentam os convites para as defesas e apresentam os alunos durante a apresentação. 

 

 

Figura 153 – Qualificação de mestrado do Guilherme Ebani e Douglas Mocelin 
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8.4 CONCLUSÕES DO SÉTIMO TRIMESTRE 

O terceiro trimestre de 2017 transcorreu conforme planejado. Neste trimestre os bolsistas 
definiram obtiveram um avanço no desenvolvimento cientifico com a aprovação de seus 
artigos no SIC/UFRGS e a ANPET. Conforme descrito no decorrer deste relatório, ocorreram 
saídas de campo, que estavam vinculadas a projetos de pesquisas desenvolvidos pelo 
LAPAV. Estas atividades externas contribuíram para o conhecimento e formação dos 
PETERs, onde puderam vivenciar atividades corriqueiras da área da engenharia rodoviária 
em campo. 

Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à realização do café rodoviário de 
divulgação das atividades transcorridas no trimestre no LAPAV, onde os bolsistas puderam 
treinar para as suas apresentações na ANPET e ainda conhecer sobre a experiência do 
Felipe Pivetta e outras universidades de grande renome internacional. 

A participação dos alunos do Workshop dos Recursos de Desenvolvimento Tecnológico da 
ANTT trouxe para nossos alunos novas ideias de pesquisa e motivação para continuar se 
emprenhando nas atividades pertinentes ao programa PETER. O evento é de grande 
relevância para o programa que encontra nestes jovens PETERs o espírito da engenharia 
rodoviária aplicada amparada pela pesquisa científica. 

A visita do Lapaviano e Peter da Fase 2 nos últimos 2 anos, acadêmico Felipe Pivetta a dois 
centros de excelência na pavimentação europeia reforça a interação esperada e o amparo 
e motivação que é conferido aos alunos do programa para que desenvolvam novos 
aprendizados, estendam suas barreiras de conhecimento e divulguem o programa que é 
sempre referenciado com uma iniciativa de grande potencial como já vem se consolidando. 
O acadêmico Guilherme Lopes, também integrante do PETER Fase 2 está neste momento 
cursando sua dupla diplomação da França e também é motivo de orgulho do grupo. 

Com a finalização de mais um trimestre de atividades, considera-se satisfatória e 
importante à participação do programa nas atividades acadêmicas desenvolvidas e no 
estágio junto a concessionária Triunfo|Concepa, constatando assim um crescimento na 
formação especial dos alunos com foco na engenharia rodoviária, proposta com contínua 
e plena expansão. 
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9 OITAVO TRIMESTRE 

O oitavo, e último trimestre do programa PETER 2, entre os meses de outubro e dezembro 
de 2017 transcorreu conforme previsto sendo sobretudo marcado pela discussões e 
organização do novo programa PETER que passará a ser um convenio com a Concessionária 
Via -040 pelo período de 2 anos. Este trimestre contou com a participação dos integrantes 
do programa PETER/CONCEPA no XXXI ANPET e também com a ilustre visita do professor 
Richard Kim para palestrar em um dos nossos cafezinhos rodoviários – um dos mais ilustres 
pesquisadores da atualidade no segmento da pavimentação rodoviária nas pesquisas 
norte-americanas de aplicação da teoria de viscoelasticidade na avaliação do 
comportamento mecânico de materiais asfálticos. 

 

9.1 COMPOSIÇÃO DO QUADRO PETER-LAPAV 

 
O quadro do grupo de alunos PETER para o presente trimestre da Fase 2 conta com 1 tutor, 
2 líder, 4 bolsistas e um estagiário do curso técnico de estradas. O quadro do grupo teve 
algumas uma modificações durante o período do presente relatório, onde houve o 
desligamento do bolsista Júnior Vicenzi pelo bolsista Felipe Pivetta. A troca ocorreu em 
função do atraso na aprovação do PETER – VIA040 que acabou por não acontecer no 
período previsto e será iniciado apenas em 2018. Desta forma, o grupo perdeu uma série 
de bolsistas e um dos atuais PETER optou pela busca num posicionamento no mercado da 
Engenharia tendo passado à estagiário de uma empresa da construção civil. Com isto, foi 
possível relocar um dos PETERs que estavam no aguardo do PETER VIA040 até o término 
do atual projeto, sem qualquer prejuízo de sobreposição, considerando que o término da 
presente pesquisa se deu em Dezembro-2017 e o novo Programa PETER VIA40 apenas em 
Janeiro de 2018. Na mesma direção, houve ainda a troca de uns dos líderes no mês de 
Dezembro para o mestrando Douglas Mocelin, já que a jovem Mestre Natália Mensch 
angariou posicionamento no mercado de trabalho, passando a ocupar cargo junto à 
empresa projetista do segmento rodoviário. O quadro então ficou assim composto: 

4° Trimestre de 2017  
Posição Nome 

Tutor Lélio Brito 

Líder 1 Douglas Martins Mocelin 

Líder 2 Gracieli Bordin Colpo 

Bolsista 1 Felipe do Canto Pivetta 

Bolsista 2 Filipe Pereira dos Reis 

Bolsista 3 Gustavo Firmino 

Bolsista 4 Douglas Engelke 

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas 
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9.2 ATIVIDADES TRIMESTRAIS 

9.2.1 Chamada para nova seleção 

Com a aprovação do PETER VIA 040 foi aberta nova seleção para 4 bolsista da graduação. 
O cartaz de divulgação está apresentado na Figura 154Figura 139. Os currículos foram 
recebidos formam analisados e farão parte do novo programa. Tendo em vista que o PETER 
se conceitua como um programa de treinamento especial com duração de cinco ano foi 
dada uma atenção especial aos anos do primeiro ano de graduação durante a disciplina de 
Introdução a Engenharia Civil(Figura 155) no Painel de oportunidades. Na ocasião os 
bolsistas e líderes explanaram sobre as atividades, linhas de pesquisas e oportunidades 
dentro do programa PETER, bem como, no LAPAV/UFRGS, como mostra a apresentação no 
Anexo R. 

 

 

Figura 154 – Chamada nova seleção – PETER VIA040 
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Figura 155 – Aula de Introdução a Engenharia Civil 

9.2.2 Atividades Laboratoriais 

Durante o período que compreende o presente relatório as atividades laboratoriais e de 

pesquisa seguiram com normalidade. As atividades realizadas foram de organizada pelos 

líderes dos setores. Na Figura 156, a seguir, pode-se visualizar algumas das atividades 

realizadas nos últimos meses, tais como refluxo, granulometria de misturas asfálticas, 

volumetria de corpos de prova e ensaios de fadiga a tração direta. Os PETERs são sempre 

muito hábeis no desenvolvimento de suas próprias pesquisas, na participação dos 

trabalhos de dissertação de mestrado e doutorado, além de auxiliar nos trabalhos de 

conclusões de curso de outros colegas e também de participar de pesquisas da 

Universidade. 
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Figura 156 – Atividades laboratorial 
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9.2.3 Levantamento de campo – BR-116/RS 

 
Em novembro de serem sequência aos levantamentos de campo na BR-116/RS. O 

monitoramento é realizado de forma contínua devido a instalação dos sensores da aluna 

Gracieli Colpo para o estudo de sua tese de doutorado. Os ensaios realizados no 

levantamento de campo podem ser vistos na Figura 157. 

 

 

  

Figura 157 – Levantamento de Campo da BR 116/RS 

 

Na oportunidade foram realizados ensaios de macro e micro textura utilizados para 

verificar as condições da superfície do pavimento, bem como ensaios defletométricos com 

a viga Benkelman para verificar as condições estruturais do pavimentos e utilizou-se a 

treliça metálica para verificação de afundamento de trilha de roda. 

9.2.4 Cafezinho Rodoviário  

Um dos objetivos do Programa PETER é a realização periódica de Cafezinhos Rodoviários, 

com o intuito de divulgar as atividades de pesquisa desenvolvidas pelos Lapavianos. Muitas 

vezes bolsistas e pesquisadores desenvolvem sua pesquisa dentro do laboratório, 
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recebendo ajuda de todos, porém na maioria das vezes poucas pessoas realmente sabem 

o assunto que é abordado ou qual os resultados obtidos. 

Dessa forma proporciona-se uma interação entre os pesquisadores e os bolsistas para 

debate de ideias e crescimento profissional, além de proporcionar uma maior participação 

dos bolsistas de IC que através destas atividades tomam conhecimento de assuntos em 

destaque no meio rodoviário. Além disso a oportunidade prepara os alunos para futuras 

apresentações em congressos auxiliando o seu desenvolvimento acadêmico.  

Esse trimestre contamos com dois cafezinhos rodoviários. O primeiro ocorreu no dia 13 de 

outubro de 2017 no próprio LAPAV (Figura 158). Esse encontro possuiu como intuito a 

preparação e divulgação entre os bolsistas para o Salão de Iniciação Científica da UFRGS de 

2017 (SIC/UFRGS). O SIC/UFRGS constitui-se de um espaço para a divulgação, a promoção 

e o acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos de graduação. Este ano 

tivemos a participação   

 
 

  

Figura 158 – Cafezinho Rodoviário 

O Anexo S mostra as apresentações realizadas no Cafezinho Rodoviário. 

O segundo cafezinho foi realizado no dia 6 de novembro de 2017 no LAPAV/UFRGS durante 
o período da manhã. Na ocasião o professor Dr. Richard Kim da Universidade da Carolina 
do Norte acompanhado do Dr. Luís Nascimento da Petrobras visitaram as dependências do 
laboratório e os alunos puderam se apresentar para ambos. A seguir, na Figura 159, estão 
apresentados os registros fotográficos da visita. 
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Figura 159 – Cafezinho Rodoviário com o Dr. Richard Kim 

A Figura 160 apresenta o cartaz de chamada para o evento. 

Durante o período da tarde o Dr. Richard Kim palestrou sobre modelos de previsão para 
misturas asfálticas no Auditório Nascente do Prédio Centenário - Figura 161. O Dr. Richard 
Kim é referência mundial em análises viscoelásticas e previsão de comportamento de 
misturas asfálticas, sendo assim uma grande oportunidade para os bolsistas aprenderem 
mais sobre o assunto. 
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Figura 160 – Cartaz de chamada para o Cafézinho Rodoviário com Dr. Richard Kim  

 

Figura 161 – Palestra com Dr. Richard Kim  
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9.2.5 Salão de Iniciação Científica 

Os lapavianos realizaram suas apresentações durante o XXIX Salão de Iniciação Cientifica 

da UFRGS. O quadro a seguir apresenta o nome dos bolsistas e o título do trabalho: 

Bolsista Título do trabalho 

Douglas Engelke 
Influência da melhoria da infraestrutura na interseção de 
uma avenida com uma rodovia federal na redução de 
acidentes 

Felipe do Canto Pivetta 
Caracterização do efeito de self-healing em concreto 
asfáltico moldado com fibras de lã e aço 

Eduarda Fontoura Óleo de cozinha como agente rejuvenescedor asfáltico 

Débora Cardoso da Silva 
Bioasfalto: uma avaliação da composição de ligantes 
biodegradáveis 

Júnior Rodrigo Vicenzi 
Análise das propriedades mecanísticas de misturas a quente 
com inserção de diferentes teores de material asfáltico 
reciclado 

 

As apresentações da seção de Geotecnia ocorrem no dia 16 de outubro de 2017 e a Figura 
162 demostra a realização das apresentações. 

  

Figura 162 – Apresentações SIC – 16/10/2017 

Nosso bolsista Felipe do Canto Pivetta foi escolhido destaque da seção de Geotecnia e 
indicado ao prêmio Jovem Pesquisador (Figura 163). 
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Figura 163 – Recebimento do destaque de seção 

9.2.6 Artigos em congresso nacional 

Os bolsista quintanistas do programa PETER/CONCEPA apresentaram suas comunicações 

técnicas para a XXXI ANPET ocorreu em Recife nos dias 29/10 a 01/11 com os títulos 

apresentados na tabela a seguir. O bolsista Douglas Engelke, quartanista PETER, mas que 

vem também desenvolvendo suas atividades na Concepa conseguiu aprovação no seu 

trabalho. 

 

Bolsista Título do trabalho 

Douglas Engelke 
Avaliação da capacidade da rodovia BR-290/RS com a 
implementação da quarta faixa 

Filipe Pereira dos Reis 
Avaliação da influência da sobrecarga dos veículos 
pesados na rodovia BR-290/RS 

Gustavo Firmino 
Análise da acidentalidade da rodovia BR-290/RS com a 
implementação da quarta faixa 

 

A Figura 164 apresenta a participação dos bolsistas e lapavianos no congresso. 
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Figura 164 –Participação ANPET 

 

Nossa líder Graciele Colpo também apresentou durante a XXI ANPET seu trabalho com o 
título Comportamento à fadiga de misturas asfálticas por meio de ensaios laboratoriais e 
instrumentação in situ. O tutor Lélio Brito também apresentou na Rede de Asfalto da 
Petrobras o projeto a ser desenvolvido no LAPAV pelos próximo 3 anos sobre geração de 
energia através de pavimentos. 

 

  

Figura 165 – Apresentações ANPET 
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9.3 ATIVIDADES ADICIONAIS  

9.3.1 XXVIII CRICTE 

Nos dias 15 a 17 de novembro 2017 aconteceu na Universidade Regional do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUI) na cidade de Ijuí-RS. Na oportunidade participaram o 

bolsista Felipe Pivetta e as lapavianas Natália Mensch e Eduarda Fontoura. Durante o 

congresso o bolsista Felipe apresentou o trabalho Estudo da regeneração de misturas 

asfálticas a partir de indução magnética (Figura 166). 

  

Figura 166 – XXVIII CRICTE 

9.3.2 XIX CILA 

Nossa equipe também participou do XIX Congresso Ibero-Latinoamericano del Asfalto na 
cidade de Medellín na Colombia durante os dias 27 a 30 de novembro. Na ocasião foram 
apresentados os trabalhos listas a seguir. Os trabalhos foram apresentados pelo Tutor Lélio 
Brito (Figura 167) 

Autores Título do trabalho 

Eduarda Fontoura, Douglas Mocelin, Natália 
Mensch, Lélio Brito e Jorge Ceratti 

Óleo de cozinha como agente rejuvenescedor 
asfáltico 

Klaus Machado Theisen, Felipe do Canto Pivetta, 
Lélio Antônio Teixeira Brito, Jorge Augusto Pereira 

Ceratti 

Proposta de Modelo Para Ajuste e Interpretação 
de Resultados de Ensaio de Flow Number em 

Diferentes Misturas Asfálticas 

Lélio Antônio Teixeira Brito, Lucas Fraporti Heller, 
Daniel Hastenpflug, Keli Malmann, Fabio Hirsch 

Influência da Temperatura no Comportamento 
de Pavimentos Flexíveis – Uma Análise 

Direcionada Às Ilhas de Calor 

 



151 

 

Figura 167 – XIX CILA 

9.3.3 CAP Móvel 

A Grega Asfalto elaborou e executou um projeto de laboratório móvel para ser utilizado no 

controle tecnológico de ligantes e misturas asfálticas conhecido como CAP Móvel. Como 

este laboratório é uma inovação na área, os técnicos da Greca Asfaltos realizaram uma 

visita ao LAPAV para que pudermos conhecer mais sobre esta estrutura e ver como ela 

funciona (Figura 168Figura 152). Foi uma boa oportunidade para todos observamos a 

importância e a organização envolvida nas atividades de controle tecnológico.  

  
Figura 168 – CAP Móvel e equipe LAPAV 

9.3.4 Visita alunos ULBRA 

No dia 17 de novembro de 2017 o LAPAV/UFRGS recebeu a visita dos alunos de graduação 

da Universidade Luterana do Brasil da unidade de Porto Alegre da turma da líder Graciele 
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Colpo. Os alunos conheceram as dependências do laboratório e os ensaios e 

procedimentos realizados. A Figura 169 apresentam o registro fotográfico da visita. 

 

  
Figura 169 – Visita alunos ULBRA 

9.3.5 Confraternização de final de ano 

Para o encerramento das atividades do ano de 2017 a equipe do LAPAV organizou uma 

confraternização com o nosso tradicional churrasco (Figura 171 e Figura 171). Tivemos a 

participação dos professores, alunos e colaboradores para festejar mais um ano de sucesso 

no desenvolvimento de nossas atividades.  

 

  
Figura 170 – Confraternização de final de ano 
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Figura 171 – Confraternização de final de ano 

9.4 CONCLUSÕES DO OITAVO, E ÚLTIMO, TRIMESTRE 

O oitavo, e último trimestre de 2017 transcorreu conforme planejado. Neste trimestre os 
bolsistas definiram obtiveram um avanço no desenvolvimento cientifico com a aprovação 
de seus artigos no SIC/UFRGS e a ANPET. Conforme descrito no decorrer deste capítulo, 
ocorreram saídas de campo, atividades de laboratório e os encontros supervisionados 
como quinzenais com os quartanistas e trimestrais com os alunos do quinto ano  

As atividades externas contribuíram para o conhecimento e formação dos PETERs, onde 
puderam vivenciar atividades corriqueiras da área da engenharia rodoviária em campo, 
com participações inclusive internacionais neste trimestre. A participação na ANPET teve 
especial sabor para os PETERs que fizeram sua primeira publicação com congresso nacional 
e puderam ir à Recife apresentar seus trabalhos... todos ficaram muito contentes com a 
oportunidade. 

Outro fator que foi planejado pela equipe PETER foi à realização do café rodoviário de 
divulgação das atividades transcorridas no trimestre no LAPAV, onde os bolsistas puderam 
treinar para as suas apresentações na ANPET e ainda conhecer sobre a experiência do 
Felipe Pivetta e outras universidades de grande renome internacional. 

Com a finalização de mais um trimestre de atividades, considera-se satisfatória e 
importante à participação do programa nas atividades acadêmicas desenvolvidas e no 
estágio junto a concessionária Triunfo|Concepa, constatando assim um crescimento na 
formação especial dos alunos com foco na engenharia rodoviária, proposta com contínua 
e plena expansão. 

O programa PETER hoje possui distinto renome na Escola de Engenharia e é informalmente 
considerado um dos grandes programas de formação. O PETER 2 fechou este trimestre com 
chave de ouro ao concluir um programa iniciado em 2013 e que encaminha com sua 
renovação para seu quinto ano de vida. É sem dúvida um programa de sucesso já com 
vários jovens PETERs no mercado acadêmico e profissional e que valorizam suas 
experiências promovidos por mais esta pesquisa RDT. 
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Nossos especiais agradecimentos à equipe da Triunfo|CONCEPA e ANTT, em especial à Dr. 
Mirian Quebaud juntamente com todos os técnicos envolvidos na GEROR por acreditar na 
necessidade destes recursos como forma de fomento às Universidades e aos programas de 
capacitação com este, além das várias outras pesquisas de enorme relevância 
desenvolvidas. 

 



 

ANEXO A – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DE SELEÇÃO BOLSISTAS PETER 

 

  



 

ANEXO B – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DOS BOLSISTAS SELECIONADOS EM DEZEMBRO 
DE 2015 

 

  



 

ANEXO C – CARTAZ DE HOMENAGEM AOS BOLSISTAS PETER SELECIONADOS 

 

  



 

ANEXO D – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DA SELEÇÃO PARA PETER EM ABRIL DE 2016 

 

  



 

ANEXO E – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DOS BOLSISTAS PETER SELECIONADOS EM 
ABRIL DE 2016 

 

  



 

ANEXO F – APRESENTAÇÃO – APRESENTAÇÃO “CAFEZINHO RODOVIÁRIO” – CURSO 
DE 3DMOVE – Dr. Eduardo Peter 

  









































































 

ANEXO G – APRESENTAÇÃO – APRESENTAÇÃO “CAFEZINHO RODOVIÁRIO” DA 
PESQUISANDORA THAÍS KLEINERT 

  



 

 

 

 



 

 
 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 
  



 

ANEXO H – DOCUMENTAÇÃO COMPROBATÓRIO DE ESTÁGIO NO EXTERIOR DO 
ALUNO DOUGLAS ENGELKE. 

  



 

 
 
April 7, 2016 
 
Douglas Cardoso Engelke 
 
Dear Douglas: 
 
I am very pleased to offer you an opportunity to work with us at the North Central Superpave Center at Purdue 
University this summer as part of your Brazilian Scientific Mobility Program.  We are committed to providing 
students with the chance to fully participate in our research to learn about the test methods, analysis techniques 
and other research activities that we perform.  Our laboratory is accredited under the Association of American 
State Highway and Transportation’s (AASHTO’s) Materials Reference Laboratory (AMRL) program, which means we 
have to adhere to strict lab quality standards, which would be good for you to experience. 
 
We have two projects that will be intensely researched this summer in which you can participate.  One involves 
testing tack coat materials used to bond layers of asphalt mixtures together so that they act as one.  This work will 
involve fabricating test specimens in the lab, bonding them together with the tack coat material, and testing the 
bond strength that is developed using a shear test.  It will also involve constructing a full scale pavement in an 
Accelerated Pavement Testing (APT) Facility (http://rebar.ecn.purdue.edu/APT/) to evaluate the performance of 
different types and amounts of tack.  The study is funded by the Indiana Department of Transportation, and the 
results will be implemented by them to help ensure pavements will perform well for a long time.  The second study 
is an industry-funded project to develop a test method to be used to determine the amount of polymer fibers in 
fiber-reinforced crack sealing material.  Crack sealing is routinely done by highway agencies to prevent water from 
entering cracks in the pavement.  Water can weaken the pavement and subgrade.  So, asphalt-based materials are 
inserted into the cracks to seal them.  Fibers are used to strengthen the sealants and make them more elastic over 
their service lives, which helps as the pavements expand and contract with changes in temperature, but agencies 
want to be able to test the sealants to make sure that the proper amount of fiber is present.   
 
I believe that these two projects will expose you to the research process as well as give you an appreciation for 
good laboratory practices and relevant testing procedures.  We will be happy to allow you to participate in other 
testing in the lab and demonstrate or explain other tests that we use.  We can also show you around other labs at 
Purdue, the libraries and other facilities of interest.  Therefore, I would like to invite you to Purdue University and 
the North Central Superpave Center for a few weeks this summer (from late May to early August) to participate in 
these research studies.  I believe that this is an excellent opportunity for you to learn and grow professionally.  
Please do not hesitate to contact me should you have any additional questions. 
 
Sincerely, 

 
Rebecca S. McDaniel, PE, PhD 
Technical Director, North Central Superpave Center  
Purdue University 

1205 Montgomery Street 
P.O. Box 2382 

West Lafayette, IN 47906 
phone  (765) 463-2317 

    fax   (765) 497-2402 







 

ANEXO I – APRESENTAÇÃO FEITA NO X WORKSHOP “DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO NAS CONCESSÕES RODOVIÁRIAS: SOLUÇÕES TÉCNICAS E APLICADAS” 

  



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

  



 

ANEXO J – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DO V CONCURSO DE ESTUDOS TÉCNICOS 
RODOVIÁRIOS 

 
  



 

ANEXO K – SLIDES APRESENTADOS NO CAFÉ RODOVIÁRIO – QUINTO TRIMESTRE 

  



 

Aperesentação Dissertação: Larissa Montagner de Barros 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

Apresentação Dissertação: Camila Kern 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Apresentação Dissertação: Luiza Carbunk Godoi 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Apresentação GEORS: Eduarda Fontoura 
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Apresentação GEORS: Thaís Kleinert 

 
 
 
 

 
 
 



 

 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 



 

 
 
 
 

 



 

 

  



 

ANEXO L – SLIDES APRESENTADOS NO CAFÉ RODOVIÁRIO – SEXTO BIMESTRE  

  



 

 
 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 

 
  



 

ANEXO M – RESUMO DAS PESQUISAS DOS PETER PARA O SIC-UFRGS 

  



 

BOLSISTA: DANIEL PINHEIRO FERNANDES 
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BOLSISTA: JUNIOR VICENZI 
 

 

  



 

ANEXO N – APRESENTAÇÕES CAFEZINHO RODOVIÁRIO 

  





















































 

ANEXO O – RESUMOS SIC UFRGS 

  



Influência da melhoria da infraestrutura na interseção de uma avenida com uma rodovia
federal na redução de acidentes

Autor: Douglas Cardoso Engelke 
Orientador: Washington P. Núñez

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Programa Especial de Treinamento em Engenharia Rodoviária - PETER

Laboratório de Pavimentação – LAPAV

As consequências positivas de melhorias na infraestrutura de uma rodovia são as mais 
diversas. Entre elas está a redução de acidentes. Este trabalho apresentará uma análise quantitativa 
da evolução do número de acidentes na interseção da avenida Nei Brito com o km 296 da BR-116 
na cidade de Guaíba no Rio Grande do Sul. Além da importância para a maior segurança da via, a 
interseção é de extrema importância para o acesso à área industrial da cidade de Guaíba.

Inicialmente, a interseção entre a avenida e a BR-116 era feita de maneira direta a uma
rodovia de pista simples. Foram feitas obras de duplicação no trecho e a construção de uma rótula 
para o acesso entre as duas vias. As obras transformaram o trecho em um ambiente mais seguro 
para o tráfego. Depois de algum tempo, a concessionária que administra o trecho, a Concepa, 
executou a implementação de um viaduto do tipo diamante e de iluminação em toda a estrutura.

Serão analisados as quantidades dos três tipos de acidentes: com danos materias, com
vítimas e com vítimas fatais.  Serão avaliados três períodos: antes da duplicação da BR-116, após 
a duplicação e antes da execução do viaduto e após a execução do viaduto.

Por fim, o trabalho mostrará que a evolução da interseção entre as vias resultou numa quede
significativa no número de acidentes na região.



Análise do uso de material fresado como agregado em misturas asfálticas tipo: Pré- 
misturado a frio

Autor: Filipe Pereira dos Reis

Orientador: Prof. Jorge Augusto Pereira Ceratti

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul

As rodovias são o principal modal viário brasileiro, responsável pelo escoamento
de grande parte da produção do país. Entretanto, é fácil perceber que as condições das
estradas, em sua maioria, não estão adequadas, sendo corriqueiro encontrar rodovias em 
condições precárias, que oferecem grande risco aos seus usuários, demonstrando a 
importância da execução da manutenção destes pavimentos. Sendo assim, o presente 
estudo objetiva a reutilização de material fresado como fonte de nova matéria-prima para 
o desenvolvimento de uma mistura do tipo pré-misturado a frio (PMF). A utilização do 
material fresado se faz de grande utilidade, tendo em vista dois aspectos do agregado 
natural: aspecto ambiental, devido a menor utilização de agregado; e aspecto econômico, 
com a redução do consumo de agregado.

A dosagem da mistura foi realizada conforme preconizado na norma DNIT 
153/2010 – ES (Pavimentação asfáltica – Pré-misturado a frio com emulsão catiônica 
convencional – Especificação de serviço). Foram utilizados: a emulsão catiônica 
convencional; o material fresado, oriundo da rodovia BR-290/RS; e o agregado natural, 
originário da pedreira localizada no km 30 da mesma rodovia. A mistura desenvolvida
terá como finalidade a recuperação de defeitos do revestimento asfáltico do pavimento,
conforme especificados na norma DNIT 154/2010 – ES (Pavimentação asfáltica – 
Recuperação de defeitos em pavimentos asfálticos - Especificação de serviço), assim 
como o preenchimento de panelas, durante a operação denominada “Tapa Buraco”.

A pesquisa se encontra em andamento com previsão de apresentação de resultados 
no Salão de Iniciação Científica da UFRGS, em outubro de 2017.



Título: Análise de propriedades mecanísticas de misturas a quente com inserção de diferentes 
teores de material asfáltico reciclado
Autor: Junior Rodrigo Vicenzi
Orientador:Washington Peres Núñez
Instituição: Laboratório de Pavimentação – UFRGS

A questão ambiental vem se tornando tema recorrente nos foros nacionais e 
internacionais, estando atualmente presente na opinião pública e demandando uma busca por 
soluções técnicas que atendam a critérios de desenvolvimento sustentável. Seguindo essa 
corrente de pensamento, a reciclagem de pavimentos surge como uma alternativa eficaz para
se reduzir o elevado impacto ambiental gerado por obras de pavimentação asfáltica, trazendo,
além disso, benefícios econômicos.

O objetivo deste trabalho é analisar a viabilidade e qualidade de misturas asfálticas a
quente produzidas com a inserção de diferentes teores de material reciclado. Para isso, serão 
produzidas em laboratório três misturas asfálticas com teores de 30%, 40% e 50% do material 
em questão. Após, será analisado e comparado o desempenho mecânico de cada mistura
através dos parâmetros de resistência à tração, módulo de resiliência, além da adesividade
entre ligante asfáltico e agregados.

Para realizar o estudo em questão, serão utilizadas misturas com cimento asfáltico de 
petróleo (CAP) modificado por polímero, mais especificamente, o CAP 60/85. Os agregados 
virgens utilizados são de origem basáltica provenientes de uma pedreira localizada na cidade 
de Santo Antônio da Patrulha – RS. O material reciclado de revestimento asfáltico é 
proveniente da fresagem da Avenida Osvaldo Aranha, no início de 2017 e foi cedido pela 
Prefeitura de Porto Alegre-RS.

Inicialmente todos os materiais utilizados serão caracterizados e classificados
conforme critérios especificados por norma. Após, será feita a dosagem de cada mistura pelo 
método de dosagem Marshall de misturas asfálticas (DNER-ME 043/95). Seguindo, serão 
produzidos corpos de prova para cada mistura, sendo estes submetidos a ensaios de Módulo 
de Resiliência (DNER-ME 133-94), onde se obtém razão entre tensão de tração e a 
correspondente deformação específica recuperável; ao ensaio de Resistência à Tração por 
compressão diametral (ABNT NBR 15087) e o Dano Por Umidade Induzida (ABNT NBR 
15617), onde se testará a adesividade entre ligante asfáltico e agregado.

Em países como Estados Unidos e França chega-se a usar de 50 a 70% de material
fresado em misturas asfálticas. Esses números somente foram atingidos, após séries de 
pesquisas e investimentos que consolidaram o uso deste material como uma alternativa viável 
ao uso de agregados e cimento asfáltico virgens. Da mesma forma, o presente estudo busca 
aferir e comprovar a viabilidade do uso desse material nos pavimentos brasileiros.



 

ANEXO P – CARTAS DE ACEITAÇÃO ANPET 

  



Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2017 

Ilmo(a)s. Sr(a)s.

Douglas Cardoso Engelke
Douglas Martins Mocelin 

Lélio Antônio Teixeira Brito
Keli Mallmann

Rafael Sacardo
Mírian Ramos Quebaud 

Marisa Dagmar Tiefensee

Como presidente do Comitê Científico do XXXI Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes –
XXXI ANPET, tenho a satisfação de comunicar-lhe que seu trabalho:

484 - AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR-290/RS COM A IMPLEMENTAÇÃO DA

QUARTA FAIXA

foi aceito para apresentação e publicação nos anais do XXXI ANPET, organizado pela Associação 
Nacional de Ensino e Pesquisa em Transportes (ANPET) e a Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), a ser realizado de 29 de outubro a 01 de novembro de 2017 em Recife, PE.

Para que seu trabalho seja publicado nos anais e programado para apresentação no XXXI ANPET, 
pelo menos um dos autores deve estar inscrito no congresso até o dia 22 de outubro de 2017. As 
instruções para inscrição, bem como o formulário, estarão disponíveis no endereço do Congresso
http://anpet.org.br/tempsite/xxxianpet/index.php/2015-04-02-16-24-21/inscreva-se-aqui

A versão definitiva do texto, incorporando as observações feitas pelos avaliadores, também  deverá
ser enviada até o dia 11 de setembro de 2017 através do SSAT/ANPET
(http://www.anpet.org.br/ssat). Os trabalhos que não forem recebidos pelo Comitê Organizador até
esta data poderão ser apresentados no congresso mas não serão publicados nos anais.

As instruções para apresentação oral dos trabalhos são as mesmas do congresso anterior e serão 
disponibilizadas na página da Internet do XXXI ANPET. A programação das sessões – dia, hora e 
local de apresentação dos trabalhos – será também informada oportunamente, na página do 
Congresso.

Solicito-lhe a gentileza de comunicar esta decisão aos demais autores do trabalho, se pertinente.

Atenciosamente,

Prof. Flávio José Craveiro Cunto, Ph.D. 
Presidente do Comitê Científico do XXXI ANPET



Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2017 

Ilmo(a)s. Sr(a)s.

Filipe Pereira dos Reis 
Natália Guterres Mensch 
Lélio Antônio Teixeira Brito

Felipe Cipriani Luzzi
Eduardo Ballejo Meirelles
Mírian Ramos Quebaud 

Marisa Dagmar Tiefensee

Como presidente do Comitê Científico do XXXI Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes –
XXXI ANPET, tenho a satisfação de comunicar-lhe que seu trabalho:

453 - AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA SOBRECARGA DOS VEÍCULOS PESADOS NA

RODOVIA BR-290/RS

foi aceito para apresentação e publicação nos anais do XXXI ANPET, organizado pela Associação 
Nacional de Ensino e Pesquisa em Transportes (ANPET) e a Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), a ser realizado de 29 de outubro a 01 de novembro de 2017 em Recife, PE.

Para que seu trabalho seja publicado nos anais e programado para apresentação no XXXI ANPET, 
pelo menos um dos autores deve estar inscrito no congresso até o dia 22 de outubro de 2017. As 
instruções para inscrição, bem como o formulário, estarão disponíveis no endereço do Congresso
http://anpet.org.br/tempsite/xxxianpet/index.php/2015-04-02-16-24-21/inscreva-se-aqui

A versão definitiva do texto, incorporando as observações feitas pelos avaliadores, também  deverá
ser enviada até o dia 11 de setembro de 2017 através do SSAT/ANPET
(http://www.anpet.org.br/ssat). Os trabalhos que não forem recebidos pelo Comitê Organizador até
esta data poderão ser apresentados no congresso mas não serão publicados nos anais.

As instruções para apresentação oral dos trabalhos são as mesmas do congresso anterior e serão 
disponibilizadas na página da Internet do XXXI ANPET. A programação das sessões – dia, hora e 
local de apresentação dos trabalhos – será também informada oportunamente, na página do 
Congresso.

Solicito-lhe a gentileza de comunicar esta decisão aos demais autores do trabalho, se pertinente.

Atenciosamente,

Prof. Flávio José Craveiro Cunto, Ph.D. 
Presidente do Comitê Científico do XXXI ANPET



Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2017 

Ilmo(a)s. Sr(a)s.

Gustavo Coelho Fermino 
Marlova Grazziotin Johnston
Lélio Antônio Teixeira Brito

Rafael Cornelius 
Leandro Conterato

Mírian Ramos Quebaud
Marisa Dagmar Tiefensee

Como presidente do Comitê Científico do XXXI Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes –
XXXI ANPET, tenho a satisfação de comunicar-lhe que seu trabalho:

494 - ANÁLISE DA ACIDENTALIDADE DA RODOVIA BR-290/RS COM A IMPLEMENTAÇÃO

DA QUARTA FAIXA

foi aceito para apresentação e publicação nos anais do XXXI ANPET, organizado pela Associação 
Nacional de Ensino e Pesquisa em Transportes (ANPET) e a Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), a ser realizado de 29 de outubro a 01 de novembro de 2017 em Recife, PE.

Para que seu trabalho seja publicado nos anais e programado para apresentação no XXXI ANPET, 
pelo menos um dos autores deve estar inscrito no congresso até o dia 22 de outubro de 2017. As 
instruções para inscrição, bem como o formulário, estarão disponíveis no endereço do Congresso
http://anpet.org.br/tempsite/xxxianpet/index.php/2015-04-02-16-24-21/inscreva-se-aqui

A versão definitiva do texto, incorporando as observações feitas pelos avaliadores, também  deverá
ser enviada até o dia 11 de setembro de 2017 através do SSAT/ANPET
(http://www.anpet.org.br/ssat). Os trabalhos que não forem recebidos pelo Comitê Organizador até
esta data poderão ser apresentados no congresso mas não serão publicados nos anais.

As instruções para apresentação oral dos trabalhos são as mesmas do congresso anterior e serão 
disponibilizadas na página da Internet do XXXI ANPET. A programação das sessões – dia, hora e 
local de apresentação dos trabalhos – será também informada oportunamente, na página do 
Congresso.

Solicito-lhe a gentileza de comunicar esta decisão aos demais autores do trabalho, se pertinente.

Atenciosamente,

Prof. Flávio José Craveiro Cunto, Ph.D. 
Presidente do Comitê Científico do XXXI ANPET



 

ANEXO Q – APRESENTAÇÃO WORKSHOP RDT ANTT 
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XI Workshop “Desenvolvimento tecnológico nas 
concessões rodoviárias: soluções técnicas aplicadas”

Brasília – 17/08/2017

PROGRAMA ESPECIAL DE TREINAMENTO 
EM ENGENHARIA RODOVIÁRIA (PETER) 

FASE 2

Prof. Lélio Brito
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Equipe

Apresentação

Equipe Triunfo | CONCEPA

 Eng. MSc. Thiago Vitorello
 Eng. MSc. Fábio Hirsch
 Eng. Rafael Sacardo
 Eng. Eduardo Meirelles
 Engª. Keli Mallmann

 Lélio A. T. Brito

Equipe LAPAV

 Prof. Lélio A. T. Brito, PhD
 Prof. Jorge A. P. Ceratti, DSc
 Prof. Dr. Washington P. Nuñez
 Dra Marlova Johnston

1º Ano

Acompanha-
mento tutorial

Leitura de artigos 
c/ Feedback

Visita em Campo

Participação dos 
Cafezinhos 
Rodoviários

2º Ano

Estágio no 
Laboratório

Auxílio em 
ensaios 

Laboratório

Auxílio na análise 
de resultados

Cafezinhos 
rodoviários & SIC

Saídas de campo

3º Ano

Estágio no 
Laboratório

Ensaio em 
laboratório e 

Campo

Análise de dados

Cafezinhos 
rodoviários & SIC

Saídas de campo

4º Ano

Estágio no 
Laboratório & Coop. 

na Concessionária

Atividades de 
Laboratório e 

campo

Cafezinhos 
rodoviários & SIC

Saídas de campo

5º Ano

Estágio na 
Concessionária 
supervisionado 
Universidade

Desenvolvimento de 
Controle 

tecnológico

Participação em 
uma pesq. com 
publicação em 

congresso nacional

Monitoria nos 
ensaios de campo e 

visitas realizadas

Objetivo Principal

“Buscar alunos de reconhecido 
desempenho acadêmico que se 
interessem pelo ramo da Engenharia 
Rodoviária, trazendo-os para dentro do 
Laboratório de Pavimentação, onde 
farão um programa de aprendizado 
passando pelas várias áreas do 
conhecimento deste segmento, 
culminando em um programa de 
intercâmbio Universidade - Empresa ao 
final do estágio, com o intuito de aplicar 
o conhecimento adquirido”.

Plano de formação do programa PETER
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Posição Nome

Tutor Lélio Brito

Líder 1 Gracieli Colpo

Líder 2 Natália Mensch

Bolsista 1 Douglas Engelke

Bolsista 2 Junior Vicenzi

Bolsista 3 Filipe Pereira dos Reis

Bolsista 4 Gustavo Firmino

Auxiliar de Laboratório - Estagiário Mateus Freitas

Fase 2 – 2017 

Excelente 
desempenho do 
programa na sua 
primeira fase no 
Laboratório de 
Pavimentação

Continuação do
PETER (Fase 2), 

iniciado em 2013

PETER Fase 2 foi 
aprovado pela ANTT 
em 30 de dezembro 

de 2015

Estendido por +6 
meses

(Jul-17 a Dez-17) e 
+6...???

Busca de outro braço 
do PETER – Parceria 

VIA040

Composição do quadro PETER-LAPAV

Equipe em Julho de 2017

Divulgação e atividades desenvolvidas – 2016 - 2017

Apresentação SIC - Destaque
Outubro 2016

Visita à UnB
Agosto 2016

Prêmio Baiano de Peneiramento
Outubro2016

Despedida Fábio Conterato
Agosto 2016

Apoio PETER-LAPAV BR-448
Dezembro 2016

Cafezinhos Rodoviários
2016
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Divulgação e atividades desenvolvidas - 2016

Bancas de Defesa de Mestrado 
Março 2017

Apresentação Civil UFRGS
Abril 2017

Portas Abertas - UFRGS
Maio 2017

Participação PETER - V Concurso Estudos Técnicos
Junho 2017

Visita PETER - NTEC  &
PETER com 1° Lugar Ponto de Partida

Divulgação e atividades desenvolvidas - 2016

Principais realizações

 Desempenho acadêmico superior dos alunos

 Motivação continuada

 Iniciando o 5º ano do programa PETER

 Crescente número de pesquisas, publicações e premiações

 Baixa evasão

 Continuada formação com elevado rendimento (e aumentando...)

 Impacto positivo da atividades de formação complementar

 Lideranças com destacado desempenho

 Reconhecimento na Universidade
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Prof. Lélio BritoObrigado!



 

ANEXO R – APRESENTAÇÃO DE SELEÇÃO DO PETER VIA040 
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PROGRAMA ESPECIAL DE 
TREINAMENTO EM ENGENHARIA 

RODOVIÁRIA - PETER

SELAÇÃO 2018 - 2019

PORTO ALEGRE
13  DEZEMBRO 2017
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LAPAV - UFRGS

O Laboratório de Pavimentação da UFRGS foi criado em 
1986 pelo Prof. D. Sc. Jorge Augusto Pereira Ceratti. 
Iniciou suas atividades em anexo ao Laboratório de 
Mecânica dos Solos então existente no Prédio da 
Engenharia no Campus Centro. Desde então o LAPAV 
apresentou desenvolvimento e crescimento contínuo. 

No ano de 2009, o LAPAV foi transferido integralmente para 
o Campus do Vale, onde divide suas atividades nos setores 
de Misturas Asfálticas, Ensaios Especiais e Pistas 
Experimentais. 

Em 1994, houve a criação da Área de Pesquisas e Testes 
de Pavimentos no Campus do Vale da UFRGS e 
desenvolvimento e instalação do equipamento 

simulador de tráfego linear, único na América Latina na 
época, e que permite estudos em pistas experimentais 

em escala

LAPAV - UFRGS
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Apresentação:
Lélio A. T. Brito

Equipe de Pesquisa LAPAV:
Jorge A. P. Ceratti
Lélio A. T. Brito
Washington P. Núñez
Marlova Johnston

Equipe Triunfo|CONCEPA
Fábio Hirsch
Thiago Vitorello
Fernando Cronst
Leandro Conterato
Eduardo Meirelles

Apresentação

LAPAV - UFRGS

50 tipos de ensaios; 10 Equipamentos para ensaios mecânicos; 1 Simulador de 
Tráfego Linear; 12 pistas experimentais

Mais de 100 publicações em periódicos indexados

Mais de 500 publicações em congressos nacionais e internacionais

Aproximadamente 65 orientações de Mestrado e 16 orientações de Doutorado

30 anos de Laboratório

• 4 Alunos de Doutorado
• 6 Alunos de Mestrado
• 3 Técnicos 
• 10 Bolsistas IC – PETER
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Localização

• Laboratório de Misturas Asfálticas
100 m² - Laboratório

• Laboratório de Ensaios Especiais 
140 m² de Laboratório e Depósitos

• Ensaios Acelerados
120 m² - Sala de Controle e Oficina
4500 m² - Pistas Experimentais

LAPAV - UFRGS

SETOR DE ENSAIOS ESPECIAIS

SETOR DE MISTURAS ASFÁLTICAS

LAPAV - UFRGS
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SETOR DE ENSAIOS ACELERADOS

LAPAV - UFRGS

Ensaios de Campo e 
Laboratório

Pesquisas P&D
Governo e Privados

Simulação de Tráfego
Avaliação de 
Pavimentos e 

Projetos Especiais

LAPAV - UFRGS
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LAPAV - UFRGS

MECÂNICA DOS 
PAVIMENTOS

TESTES DE 
PAVIMENTOS & 

ENSAIOS 
ACELERADOS

ESTABILIZAÇÃO 
DE SOLOS E 

REJEITOS EM 
PAVIMENTAÇÃO

GERÊNCIA DE
PAVIMENTOS

DESEMPENHO 
MATERIAIS

PAVIMENTAÇÃO

LAPAV

LAPAV - UFRGS
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▪ Importância:

Carência de alunos Graduação
Carência de alunos pós-graduação
Motivação da área rodoviária
Redução de bolsistas IC x Mercado
(ambiente empresa)
Redução de bolsistas IC x Mercado 
(aspectos $)

▪ Universidade no papel da divulgação e instrução
▪ Triunfo - CONCEPA como parceira do LAPAV.
▪ ANTT como modelo de fiscalização rodoviária.

Introdução



29/01/2018

8

Nascimento do PETER

▪ 1ª Versão do Projeto de 29/11/2011 para apresentação à Concepa
▪ Maturação e Discussões...
▪ Submissão à UFRGS como projeto de extensão 29/05/2013
▪ Aprovação do Programa pela ANTT – 03/09/2013

Nascimento do PETER

▪ Necessidade de aprovação junto à universidade do PETER como
um programa de extensão. Desafios na criação do PETER
(Processo 23078.017642/13-92)

▪ Aprovação dos seguintes departamentos: Departamento de
Engenharia Civil – DECIV, Escola de Engenharia, Procuradoria-
Geral Federal, Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico –
SEDETEC, Pro-reitoria de Extensão, Pro-reitoria de
Planejamento e Administração, Comissão de Extensão e
Colegiado da Universidade

▪ Atendimento à ANTT para descrição mais detalhada do
programa:
▪ Contrapartida da Universidade e seu comprometimento no

uso da infra-estrutura; atribuição de responsabilidades.
▪ Apontamento dos responsáveis pela execução,

aperfeiçoamento, gestão financeira e fiscalização do
projeto.

▪ Consideração do manual do SESu
▪ Descrição de critérios de seleção e manutenção da bolsa.
▪ Certificação aos alunos participantes.
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Estrutura do Programa

▪ OBJETIVO PRINCIPAL

Buscar alunos de reconhecido desempenho acadêmico que se

interessem pelo ramo da Engenharia Rodoviária, trazendo-os para

dentro do Laboratório de Pavimentação, onde farão um programa

de aprendizado passando pelas várias áreas do conhecimento

deste segmento, culminando em um programa de intercâmbio

Universidade - Empresa ao final do estágio, com o intuito de

aplicar o conhecimento adquirido.

Divulgação & Seleção
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Estrutura do Programa
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Estrutura do Programa

• 450,00Bolsista PETER do 1° Ano

• 500,00Bolsista PETER do 2° Ano

• 600,00Bolsista PETER do 3° Ano

• 750,00Bolsista PETER do 4° Ano

• 950,00Bolsista PETER do 5° Ano

• 750,00Técnico em Estradas                                                        
(Aluno em formação)

• 1000,00Líder se Setor                                                                   
(Aluno graduado desenvolvendo pesquisa de Mestrado ou Doutorado) 

Atividades

▪ Saídas de Campo

▪ Cafezinhos Rodoviários

▪ Encontros Supervisionados

▪ Desenvolvimento de Lideranças

▪ Divulgação do programa a outras instituições

▪ Organização de atividades setorizadas

▪ Cursos aplicados à Engenharia Rodoviária

▪ Participação no Salão de Iniciação Científica UFRGS e CRICTE 

▪ Eventos Sociais:

▪ Churrasco do LAPAV
▪ Festa de Fim de Ano
▪ Troféu de Peneiramento
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Atividades

▪ Visita à Usina da PROCON

▪ Visita à CONCEPA e ao Vão  

Móvel da Ponte do Guaíba

▪ Workshop de RDT/ANTT

Atividades

▪ Levantamentos de Campo –

Trechos BR 116,  BR 448 e 

BR 290 - Freeway

▪ Instalação de Sensores –

Trecho BR 116
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Atividades

▪ Cafezinho Rodoviário

▪ Salão de Iniciação 

Científica – UFRGS

▪ Congresso Regional de 

Iniciação Científica

Atividades

▪ Concurso de Estudos Técnicos Rodoviários da Triunfo - Concepa
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Atividades

▪ Cursos de Aperfeiçoamento

LAPAV – PETER▪ Visitas Internacionais

Atividades
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LAPAV – PETER▪ Troféu Baiano de Peneiramento

Atividades

▪ Atividades Sociais

Atividades
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▪ Divulgação da Marca

Divulgação da Marca

Mídia do LAPAV

www.ufrgs.br/lapav



29/01/2018

17

Os desafios futuros

▪ Continuar a qualificação dos alunos.

▪ Permitir junto à ANTT a aprovação da continuidade de 

bolsas durante os intercâmbios internacionais –

contrapartida de estágios no exterior em entidades de 

pesquisa em transportes.

▪ Maior inserção na pós-graduação.

▪ Continuar a disseminar o PETER!

O desejo

▪ O projeto perdure e tenha sucesso contínuo no seu objetivo

▪ Criação de + grupos PETER, em outras universidades, com 

outras concessionárias e empresas

▪ Criação de um programa de intercâmbio – InterPeter

▪ Alavancar dentro das associações premiações para 

destaques e promover competições de conhecimento

2017-2019
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Laboratório de Pavimentação
Área de Testes e Pesquisas de
Pavimentos

•

Av. Bento Gonçalves, 9500.
Prédio 43.816. Bairro Agronomia.
CEP 91501-970.

•

Fone: +55 51 3308-7049
Fax: +55 51 3308-3999 www.ufrgs.br/lapav www.ufrgs.br/lapav/peter

Obrigado!



 

ANEXO S – CAFEZINHO RODOVÁRIO  

  



















Graduando: Douglas Cardoso Engelke

Orientador: Prof. Dr. Washington Peres Núñez

INFLUÊNCIA DA MELHORIA DA

INFRAESTRUTURA NA INTERSEÇÃO DE

UMA AVENIDA COM UMA RODOVIA

FEDERAL NA REDUÇÃO DE ACIDENTES

Acidentes em Rodovias

Fatores

Humano

Ambiente

Veículo

Via Infraestrutura



Trecho de estudo
BR-116/RS km 291 ao km 300 Concesão da Triunfo Concepa

Km 296 da BR-116/RS Interseção da rodovia com a Av. Nei Brito (Guaíba)

Acesso a área industrial de Guaíba

Fonte: www.tr iunfoconcepa.com.br

Parâmetros para avaliação de acidentes

DNER (atual DNIT), 1986

DENATRAN, 1987



Para o cálculo do índice de acidentalidade (Ia), utiliza-se a equação abaixo.

Em que N = número de acidentes ocorridos no trecho no período P

VMD = volume médio diário

P = período de estudo (dias)

E = extensão do trecho

(DNER, 1986)

Para o cálculo do índice de severidade (Ig), utiliza-se as seguintes equações

Em que UPS = unidade padrão de severidade

VMD = volume médio diário

P = período de estudo (dias)

E = extensão do trecho

(DENATRAN, 1987)



Sendo que

Em que UPS = unidade padrão de severidade

A.S.V. = número de acidentes sem vítimas

A.C.V. = número de acidentes com vítimas

A.C.O. = número de acidentes com óbitos

(DENATRAN, 1987)

Períodos de Análise

01/01/2010 até 31/12/2010

VMD: 18763 veícu los

01/10/2013 até 31/03/2014

VMD: 27928 veícu los

01/07/2015 até 30/06/2017

VMD: 24355 veícu los

Antes das obras de duplicação

Entre obras

Obras do novo viaduto concluídas



Antes das obras de duplicação

Entre obras



Obras do novo viaduto concluídas

Obras do novo viaduto concluídas



BR-116 (km 291 km 300) Interseção (km 296)





Importância da melhoria da infraestrutura para a segurança do usuário e para a redução de acidentes
Melhorar a infraestrutura = vias novas, duplicações, ACESSOS, INTERSEÇÕES...

A diminuição do número e da severidade de acidentes influi

Redução da necessidade de atendimento médico

Congestionamento

Custos

Vida

DENATRAN (1987) Manual de Identificação, Análise e Tratamento de Pontos Negros.
Departamento Nacional de Trânsito, Brasília, DF.

DNER (1986) Um Modelo para Identificação dos Segmentos Críticos de Uma Rede de Rodovias.
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Diretoria de Trânsito. Rio de
Janeiro: DEST/Dr.T.



MUITO OBRIGADO!

Agradecimento ao LAPAV, ao programa PETER,

à Triunfo Concepa e à ANTT.

.



ÓLEO DE COZINHA COMO
AGENTE REJUVENESCEDOR
ASFÁLTICO

Introdução

Objetivo

Metodologia

Resultados

Considerações Finais

Apresentação

2



3

Envelhecimento

Introdução

Introdução

4

Técnicas que proporcionem a melhoria de características perdidas já são muito
estudadas, junto a isso há uma crescente busca por reaproveitamento de resíduos
de processos industriais e comerciais.

Alguns autores sugerem que estes resíduos podem ser usados também com
pavimentos reciclados.



Introdução

5

Porque óleo de cozinha?

O óleo de cozinha é um dos resíduos mais poluentes do meio ambiente,

Possui componentes semelhantes aos que são perdidos no envelhecimento,

Pode ser uma alternativa mais econômica.

Avaliar a possibilidade da reutilização de óleo de cozinha como agente
rejuvenescedor de ligantes asfálticos a partir da análise de suas características
antes e após ser submetido à envelhecimento de curto prazo através do ensaio
RTFOT.

Objetivo

6



Material:

CAP 50/70;

AMP 60/85;

Óleo de cozinha reutilizado.

Com exceção do ligante virgem, antes dos ensaios os ligantes passaram pelo
processo de envelhecimento no RTFOT seguindo as especificações da norma.

Metodologia

Óleo já filt rado

7

8

CAP 50/70 AMP 60/85

Sem RTFOT Com RTFOT

0% de óleo 0% de óleo

1% de óleo

2% de óleo

3% de óleo

5% de óleo

Metodologia



Procedimento:

9

A dosagem do óleo foi realizada a partir do
peso do ligante. A mistura do óleo com ligante
foi feita de forma manual.

Metodologia

Para a análise do potencial de reutilização do óleo foram realizados os seguintes ensaios de
caracterização dos ligantes asfálticos com e sem envelhecimento:

Penetração;

Viscosidade Brookfield;

10

Metodologia



Para a análise do potencial de reutilização do óleo foram realizados os seguintes ensaios de
caracterização dos ligantes asfálticos com e sem envelhecimento:

Penetração;

Viscosidade Brookfield;

Ponto de amolecimento;

Recuperação elástica (apenas para o AMP 60/85).

11

Metodologia
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Penetração CAP 50/70:

Resultados

12

mínima

má xima



48.33
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Penetração AMP 60/85:

Resultados

13

mínima

má xima

Viscosidade Brookfield CAP 50/70:

14

Resultados
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Considerações
Finais
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A partir dos resultados obtidos, é possível concluir que:

O óleo de cozinha apresenta potencial para ser utilizado como agente
rejuvenescedor de ligantes asfálticos;
Para o AMP 60/85 o teor de 1% pode ser considerado o mais indicado,
No CAP 50/70 o teor adequado é o de 2%;
A diferença dos resultados nos diferentes ligantes pode estar associada com a
composição do óleo;
Para que o uso do óleo seja realmente possível em obras rodoviárias, são
necessários estudos mais aprofundados;
Propõem-se estudos econômicos entre a reutilização de óleo de cozinha e os
agentes rejuvenescedores disponíveis no mercado.
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